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CERTI DÔ 

CERTIFICO 1 que ste Tribunal na éua sessão de hoje, tre - 
ze do corrente, aprovou, sem discussão, a ata da: sessão anterior, 
ou seja da ducentsin d.cima stima, réalizadaa onze do mesmo e 
ms, nos seguintes trinos:. 

"Aos onzedïa dô'ns de setembro do ano de mil novecen - 
-tos e quarenta e seis; na sala de sesses 'ste Tribunal, situadc 
na Rua Primeiro de Março, ni'imerõ quarènt Ta e dóis, presentes osD 
-s embargadores AFRÂNIO ÃNTÔNIO DA COSTA (e ANTÔNIO Rc5DOLFO TOSCANO 
-ESPÍNOLA, respectivaménte, Prsidên'tee Vicé-Presidente e os Dou-
-tores LEONARDO SMITH DE LIMA, JOSÉ TOMAZ DA CUNHA VASCONCELOS I-
LHOe MdiRICO MENDES DE OLIVEIRA CASTRO, juntamente com o ProcurE 
dor Geral do Distrito Federal, dottor ROM.O' CÔRTES DE 'LACERDA, co-
migo, Secretário, abaixo nomeadõ e assinado, as doiehoras,foi pE 

1óDe'sembaradorPiesi3!ent'e declarada aberta'a sesso. Lida a ate 
da sêssao anterior, foi aprovada sem discussão. E n 'segúlda o De - 
sembargador President 'e trouxe áo' onheoimentõ do Tribunal haver 
ôoncluido orelatório pbre inv'estigáç6é8 aoeràa da prooeàania 
ou . imp'ooedanoia de acusaçes contra o Partido Couunista d'o Bra-
sil, ordenadas pelo Frgid Tii:bunal Superior, referentes ao pro-
o'esso número quatrooéntos e 'dez, do corrente ano. , scareoeu Sua 
Exeelancia conter o trabalho uma síntese de- 

1 

todos os docurnentós 
oonstantes do processo, com o objetivo de facilitar o estudo da - 
quela alta Corte. Por se tratar de um relat6rio longo, compreen - 
dendo cento e quatro folhas dacti1ogrfadas, havia distribuido c6 

pias do mesmo aos 1 colegas,-limitando-se, por assemotivo, à leitu 
ra-da introdução e oonc1uso do rnesnio; o que passou a fazer,nos 
seguintes termos: INTRODUÇÃO - "Dando por conoluida a ' investiga - 
ço determinada pelo Egrégio Tribunal Supèrior Eleitoral, venho s 
presentar-vos o relatório nos trmos do ultimo item da' Resolução 
vossa, datada de vinte e quatro de maio de mil 'novecentos e qua - 
renta"e seis (fólhas cinóoenta e um do volume dois).- O presente 
rélat6rio diz respéito 'apena's he diligencias, eis que todo o mate 
rial antériorniente coiii jd6 j. foi objeto dê apreoiaço -e-estudo 
pelo Tribunal Superior 'Eleitora, que ' naieaoent 'uoti a: Resoluço1 
seteóenos e sessénta e doia A.' O processo esta 'organizado em'vo 
lumes, numerados seguidaménte de um a dezenove, sendo os tr'as pr 
meiros os principais que contam a movimentação do processo. Ou o

s



troa dezesseis encerram docuinentaço enviada pelo Ministério da 
Justiça e pelo denunciante HINLAYA VERGOLINO e foram conserva - 

dos tal como apresentados, inclusive quanto h numeração das fo'-. 

lhas de cada umiiaies que é independente da dos outros. Nos trs 
volumes principais foi observada a numeraçao com que baixaram do 
Tribunal Superior, isto é, o volume da denúncia BARRETO PINTO can 
numeração autônoma e enoerradõ na página cento e dezessete.Opro-
cesso prosseguiu na dencinàiaHIMALAYA VERGOLINO, achando-se ao i-

nício d.aste relatório na página trezentos e cincoenta e seis. - 
CONCLUSO - Como j.á foi Inicialmente acentuado, no cabe ao Tri - 
buna]. Regional, mero instrutor que do processo, fazer aprecia - 

ç6es sabre a investigação, eis que essa é função precipua do 6r-
Cão julgador, no caso o Egrégio Tribunal Superior.eitoral. Con- 
siste o presente relatório em sínteses de t&ias as peças do pro - 
cesso, menos detalhadas umas que outras, segundo seu rnai'or ou me-
nor relevo. Terá, assim, o Egrgio Tribunal Superior, elementos 

que lhe facilitem o estudodos autos. À orientação traçada e de - 
senvolvida pelo Partido Comunista do Brasil traduz-se nos discur-
sos de seus dirigentes e vultos eminentes, publioaç6es, entrevis-
tas, boletins, programas de reuniões e convites para elas, ap - 

los, correspondncia, etc., tudo inserto nos dezenove volumes qu 
constituem a Investigação. Do.conjunto pode extrair-se seguro ra-
ciocínio se, como e até onde tal orientação se afasta dos princí-
pios .demoor&ticos ou com ôles colide. H& farta messe para verifi-
car se o Partido Comunista age isoladamente, h frente da campanha 
por que se empenha na execução de um programa político-social ot 
se a , sua conta e responsabilidade devem correr a existncia e at 
vidades de., certos organismos cuja . duraço ilegal e efêmera meda 
da pela tolerncta das autoridades administrativas e policiais.•S 
bre a intromiso de elementos estrangeiros nas atividades econ-

rnias e sociais do Brasil, principalmente no setor trabalhista, 
gitando as massas proletárias e trabalhadoras, promovendo a inqui 

etaço em nosso melo social, perturbando à marcha da produçao,nu-
ma incompreensível e- paradoxal defesa de princípios que-se apre - 
sentam tendentes- a melhorar a vida e- oonfrto geral, 	 outropor 
to que merece ser cuidadosamente meditado. Nessa altura é de. 
olonal delicadeza apurar se o Partido Comunista teve participaçc 

direta ou indireta em tats Intromissões que envolveriam, caso po-
sitivadas, a justa' e enrgioa repulsa de qualquer brasileiro.Quar 
-to as-.arruaças, propriamente ditas, parece que muito instruirá o 

subsídio histórico, ­uma observação paralela em relação ao que pe-
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ridicamente tem ocorrido nos grandes centros do país, principal-

mente no Rio de Janeiro, quando a índole extremamente vibrt'il dc 

nosso povo encontra campo para exaltaç6s extremadas,mas, que por 

via de regra se deixa facilmente acalmar, com uma intervenção e - 
nrgiõa e prudente da autoridade pi'.ablica.A mesma ordem de consi -

deraç6es estao, a meti • vr, subordindas as greves, ( parecendo ha - 

ver um certo exagro deobserYaç.o em atrib.uir-lhs a aclos.o ex-
clusivamente ao Partido Comunista, que embora, contando em seu se- 

io grande numero de proslitos e idealistas ri.o a,ti'ngiu, todavia, 

tal asoendncia sabre as classes proletárias, de modo "à l(evant. - 

lãs a um simples aceno. Nem os resultados verificados nas (ilttmaE 

ëlei6es nem a imediata acomodaç.o dos grevistas ante o aumento 

puro e simples 'dos salários, desprezando as demais exignoias au-

torizam outra conclusão. O último ponto que merece .especial cuida 

do e estudo é a 

,

verificação dos estatutos do Pà'rti'do Comunista,nc 

-sentido de saber e concluir com' segurança se o inttulado "Proje-

to de Reforma", datado de-treze de novembro de mil novecentos e 

quarenta e cinco é de' fato orque rege e orienta as atividads dc 
Partido e seus associados e as relaç6es entre'estes e aqules.Pox 
que 'evidentemente pouco'-importar4 o registo e a legalizaço dos 
-estatutos oficiais, se por consenso íntimo entre os associados SE 

comproúietemeles'h fiel observncia do que esta escrito nesses e 
tatu'tos n.o, legalizados, rel"egando para efeito externo ps estatu-

tos realmente registados, que em última analise n.o lhes satisfa-
zem das convic96es 11 . - Terminada a referida leitura, submeteu o 

Desembargador Presidente o relatório h. apreciação do Tribunal, a-

centuando caber-lhe, na sua alta sabedoria, modificar qualquer 

dos pontos ou inserir o que achasse necessrio. Sugeria,pois, fi-

casse em mesa o trabalho para o devido estudo. Pediu a palavra o 

Doutor CUNHA VASCONCELOS FILHO para congratular-se com o Desembar 

gador Presidente pelo bom termo a que chegou, desiricumbindo-se 
plenamente, da atribuição conferida pelo Egrégio Tribunal Superi-

or, bem como para declarar que de sua parte dispensava a sugestc 
final de Sua Excelnoia no sentido de que ficasse em mesa o rela-
t6rio para exame, por isso que dele merecia irrestrita ' aprôvaçao. 

Declararam-se, sucessivamente, o"'Desembargador TOSCANO ESPÍNOLA e 

Doutor OLIVEIRA CASTRO de acardo com as palavras proferidas pelo 
colega, as quais expressavam com clareza e felicidade sua opinhio, 

assim como reiteravam sua solidariedade e admiraço pelo trabalha 

apresentado. O Doutor SMITH DE LIMA, subscrevendo as idéias ex - 

pressadas pelo eminente colega Doutor CUNHA VASCONCELOS, apresen-
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-tou, como membro do Tribunal e conhecedor da íntegra e absoluta 1 

senço do Desembargador Presidente, o seu protesto de profunda e 

Irrestrita solidariedade. Salientou que tal trabalho mostra estai 

Sua Êxoelncia alt-ura 4e qualquer incumnoia de responsabilida 

-de que lhe seja confiada. O Dsembargador Presidente falou, ap6s, 

para agradecer, sensibilizado, a manifestação do Tribunal, salier 

-tando que seno f-sse á coadjuvaço, a unidade de esforços de tc 

-dos os seus membros, ao atravessar momentos difíceis dos traba - 

,lhos eleitorais, desde a instituiço do 
1
6rgao, em junho do ano 

passado, nao estaria o país desfrutando o desafgo que hoje des. - 

fruta, Acentuou que ao Tribunal Regional coube a missao honrosa € 

difícil de investigar as atividades do Partido Comunista no s6 

ixo Distrito Federal como no Brasil inteiro', isto é, no âmbito d€ 
sua jurisdição e no de outros Tribunais Regionais. Reafirmou ain-

da haver este 6rgao se feito credor da confiança, respeito e adml 

-ráçao do país. Agradeceu o incentivo dos colegas que mais uma vez 

se solidarizavam com a Presidncia, apresentando, assim, unanime-

mente, ao Tribunal Superior um pensamento s6, resultante do dignc 
mister que lhe foi confiado. Por fim, declarou que iria determi - 

nar a remessa dos autos em questão ao Egrégio Tribunal Superior 

para o competente julgamento;. Nada mais havendo a trátar, foi en-

cerrada asessao e' marcada nova para o próximo dia treze, 'as doz€ 

horas. Eu, ABRANDO DIAS MAIA, Secret&rio,, .a subscrevo. 'O Presiden 

t e, AFRNI O ANTÔNIO DÁ' COSTA". - 

FIA

A
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Dando por concluida a investigação determinada pelo E-

grégio Tribunal Superior Eleitoral, venho apresentar-vos o rela-

tério, nos trrnos do último item da Resolução vossa, datada de 24-

de maio de 1 9 14 6 (fls. 51 do volume II). 

O presente relatório diz respeito apenas as diligências, 

eis que todo o material anteriormente colhido já foi objéto de 

apreciaçao e estudo pelo Tribunal Superior Eleitoral, que nele 

assentou a Resoluçao 762-A. 

O processo está organizado em volumes, numerados segui 

darnente de 1 a 19, sendo os 3 primeiros,os principais que contêm 

a movimenta.o do processo. Os outros 16 encerram documentação 

enviada pelo Ministério da Justiça e pelo denunciante Himalaya 

Vergolino e foram conservados tal como apresentados, inclusive 

quanto numeração das folhas de cada um deles que é independen-

te da dos outros. 

Nos três volumes principais foi observada .a numeração 

com que baixaram do Tribunal Superior, isto é, o volume da de-

nuncia Barreto Pinto com numeração autônoma e encerrado na pagí-

na 117. O processo prosseguiu na denuncia Himalaya Vergolino, 

ndo-se ao início dste relatório na pag. 356.
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CAPITULO I. 

o

Z 

ORGANIZAÇÃO DOS AUTOS DO PROCESSO 

•	 (4

Para melhor estudo do processo foram os autos organiza 

dos da seguinte forma: 

1 9 VOLUME - denuncia do deputado Edmundo Barreto Pinto, 

numerado de fie. 1 a 117. 

2 2 VOLUME - denuncia do Dr. Honorato Himalaya Vergou-

no, numerado de fie. 1 a 202.-

3Q VOLUME - denuncia do Dr. Honorato Himalaya Vergou-

no, (continuação) numerado de fie. 203 a 356. 

f.,) J-vOiuE-'-- documentação junta pelo Dr. Honorato Hima-

iaya Vergolino Departamento de Ordem Política e Social - Secre 

taria de Segurança Publica do Estado de São Paulo, numerado de 

fie. 1 a 114.	 - 

29-VOLUME-- documentação junta pelo Dr. Honorato Hima-

laya Vergolino - f1, material impresso de propaganda comunista; 

fotografias ebre manifestaç6es comunistas em praça pública, etc. 

Departamento de Ordem Política e Social de São Paulo, numerados 

de fie. 1 a 69. 

6 Q.VOLUME-dõcumentação junta pelo Dr. Honorato Hima-

laya Vergoiino:

a) relatório sEbre o Desenvolvimento da propagan-

da comunista em São Paulo, ap6s o reconhecimento do 

Partido Comunista do Brasil; 

b) recortes do jornal comunista "HOJE", contendo ar 

tigos, comentários, reportagens, etc., sabre a situa-

ção dos camponses do Estado de São Paulo, numerado de 

fie. 1 a 26. - Departamento de Ordem Política e Social 

Ilha

do Estado de São Paulo.



TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DISTRITO FEDERAL 

'vOwME — documentação junta pelo Dr. 

\

o 

laya Vergolino. "A agitação em Santos e o caso dos navios 	 espa-

nhoes", - Departamento de Ordem Política e Social de São Paulo, 

numerado de ris. 1 a 63. 

VOLUME - documentação junta pelo Dr. Honorato Hima 

la3ra Vergolino: 

a) agitaç6es levadas a efeito no "Partido Comunis 

ta do Brasil", por intermédio de seus agentes do "M.U. 

T." e "M.TJ.S.P." 

b) greves, comícios, etc, ocorridos no Estado de 

São Paulo, em 1 945 e 1 94-6 - Departamento de Ordem 

Política e Social de São Paulo, numerado de ris. 1 a 

78. 

99 VOLUME - documentação apresentada pelo Dr. Honora-

to Hirnalaya Vergolino. - Obra doutrinaria - Karl Marx e Fri&rlch; 

Engele: Manifesto comunista". Ediç6es Horizonte Ltda. - R1o,l9i-5 

numerado de fls. 1 a 59. 

lO LD VOLUME - documentação apresentada pelo Dr. Honora-

:o Himalaya Vergolino - Obra doutrinaria - W. I. Lenine - " Duas 

táticas - Da Social Democracia na Revolução Democrática " - Edi-

tora Vitoria - Rio - 1 945 - numerado de fls. 1 a 147. 

119 VOLUME - documentação apresentada pelo Dr. Honora-

;o Himalaya Vergolino - Obra doutrinária - Lenine - "O Estado e 

Revolução" - Editora Guaira Limitada numerado de fls. 1 a]82. 

12 VOLUME - documentação apresentada pelo Dr. Honora-

;o Himalaya Vergolino - "Informe Interno do P.C.B. - (Comité Es-

;adual)	 s suas células" - numerado de fls. 1 a fie. 5. 

U9 VOLUME - Relatc5rio da Divieão de Polícia Política 

e Social do Departamento Federal de Segurança Pública sSbre as 

atividades do Partido Comunista do Brasil, encaminhada ao Tribu-

nal pelo Ministro da Justiça, pelo ofício de fls. 205 do 2 9 volu

j

(A
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volume, numerado de fie. 1 a fie. 290.  

14 VOLUME- - relatório da Delegacia de Segurança So-

cial do Departamento Federal de Segurança Publica, •sobre: 

a) greve dos motoristas; 

b) greve dos bancários; 

e) atividades conjugadas do "M.U.T. 11 e Partido Co 

munista do Brasil; 

d) provoca95es do Partido Comunista do Brasil e 

conseguintes conflitos, no dia 23 de maio último, no 

Largo da Carioca; 

e) greve geral declarada pelos elementos comuni.s-. 

tas da Ligbt na noite de 31 de maio para 1 9 de junho 

p. passado; 

t) atividades criminosas de elementos comunistas 

da Mministrago do Pbrto do Rio de Janeiro, encaminha 

do ao Tribunal pelo Snr. Ministro da Justiça pelo Avi-

1
	 so de fls. 205, do 39 volume, numerado de fls. 1 afie. 

73. 

15 9 VOLUME - relatório , da Delegacia de Ordem Política 

e Social do Estado do Rio Grande do Sul s6bre greves ocorridas  

corrente ano nesse Estado, encaminhado ao Tribunal pelo Ministro 
da Justiça, em Aviso de fls. 205 do 3 volume, numerado a fie. 

1 a fls. 296. 

16 VOLUME - relatório da Delegacia. de Ordem Política 

e Social do Estado do Rio Grande do Sul, no período de janeiro a 

junho do corrente ano, enviados ao Tribunal pelo Ministro da Jus 
tiça, anexo ao Aviso de fie. 205, do 3 9 volume, numerado de fls. 

a fls. io6. 

17 VOLUME - relatório da Delegacia de Ordem Política 

e Social do Estado do Rio Grande do Sul s5bre atividades comunis
1 

tas de Slavos nesse Estado, encaminhados ao Tribunal pelo Minis
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5. 

Ministro da Justiça, anexo ao Aviso de fie. 205, 3 Q volume, nume 

rado de fls. 1 a 163. 

18 VOLUME - relatório do Departamento de Ordem Polftl 

ca e Social de So Paulo, s6bre atividades do Partido Comunista 

do Brasil nesse Estado, encaminhado ao Tribunal pelo Ministro da 

Justiça, anexo ao Aviso de fie. 205 do 3 2 volume e numerado de 

fls. 1 a fls. ll. - Este volume é reprbduço do volume n g 4. 

j(;^^l9 Ç? VOLUME - relatório organizado pelo Departamento de 
Ordem Política e Social do Estado de So Paulo, s6bre a agitação 

comunista em Santos e pr.opaganda comunista naquele Estado, reme-

tida ao Tribunal pelo Ministro da Justiça, anexo ao Aviso de fie. 

205, volume 3, numerado de fie. 1 a fls. 59.	 Este volume 

reprodução do volume n g 7. 

+
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CAPITULO II 

DISTRIBUIÇÃO POR MATÉRIA 

A distribuiçao por mataria foi feita da seguinte for-

- Polícia do Estado de So Paulo (volumes 49 , 59	 6, 

79 , 8, 12, 18 e 19). 

- Polícia do Distrito Federal (volumes 13 e 149). 

- Polícia do Rio Grande do àul (volumes 15, 16	 e 

172). 

- Óbras doutrinárias (volumes 99, 109 e ll). 

- Ministério do Trabalho - fls. 208 a 289 do 2 9 volume. 

- Departamento Nacional de Informaç6es - 2 9 volume, fie. 

291 a 295. 

A perícia foi procedida a requerimento do Partido Comu 

ista do Brasil, com quesitos formulados pelos denunciantes, de-

unciacio e Procurador Geral conforme determinação do Tribunal Re 

ional Eleitoral. - fls. 1 111 a ])45, 158, 175, 176 - achndo-seo 

audo pericial de fls. 296 a fi es . 303, com 22 anexos, estando o 

itimo a fls. 324.	 Serviu de perito o Snr. João Aureliano Gon-

saga de Oliveira, requisitado da Polícia do Distrito Federal e 

como assistente técnico do Partido Comunista do Brasil o Snr.Leon 

cio Basbaum. 

As entrevistas e dec1araçes publicadas pela Imprensa 

e atribuídas aos Oficiais Generais do Exército, Snrs. Canrobert 

Pereira da Costa, Pedro Aurélio de Góes Monteiro, Newton Caval - 

canti, João Pereira de Oliveira, José Agostinho dos Santos e Co-

ronel Humberto de Alencar Casteilo Branco tiveram a autenticida-

ma: 

é

e autoria reconhecidas pelos pr6prios a fls. 326, 331,	 336,
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350 e 356 do volume III, respectivamente. 

- Respostas das Agencias Telegraficas - fls. 178 180, 

185 e 204. 

- Juizo de Registos Públicos fie. 187. 

+
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CAPITULO III 

ORIENTAÇ.O DA INVESTIGAÇÃO 

Em trmos amplos e genéricos '.a Reso1uço 762-A,	 do 

.4

±

Tribunal Superior mandou"o .LE.D.F. proceder a investigação pa 

ra apurar a procedência ou Improcedência das acusaçes" (fis. 45 

do volume 2 9 ). Para recolher com segurança elementos indispen-

sáveis para um julgamento preciso, sem sacrifício da acusação ou 

defesa, imps-se a necessidade de firmar uma orientação para o 

processo e 4 o que se encontra nas normas aprovadas pelo Tribu - 

nal2 no segundo volume dos autos (fie. 51). 

Porque evidentemente n.o cabe ao Tribunal Regional do 

Distrito Federal pronunciar-se s6bre a procedência ou imroceden 

cia das denuncias,, sino habilitar o Tribunal Superior a proferir 

julgamento. E portanto frsse entendimento e criterio foram es-

tabelecidas ditas normas. 

Notificados os interessados para requererem di1ignci.a 

apenas duas solicitou o denunciado: 

la. - Perito para proceder exame na escrita do Parti - 

do, apresentados os quesitos oportunamente; 

2a. - Devolução pelo Ministério da Guerra dos arqui-

vos apreendidos e removidos em 29 de outubro de 1 94.5 (f1s.58/59. 

O denunciante Dr. Edmundo Barreto Pinto apreciando (fie. 

62/64) jornais e recórtes que juntou (fis. 65 a 68) requereu qual 

tro diligências, para obter: 

1a. - Do Departamento Nacional de Segurança Publica ou 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores, informes 

minudentes sabre se o Partido Comunista do Brasil tem 

praticado atos ou desenvolvido atividades colidentes
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1

com os princípios democráticos e ãireito1y4undamentais 

do homem, definidos na Constituição; 

2a. - No mesmo sentido, do Ministério do Estado dos Ne 

géclos do Trabalho, Indústria e Comércio; 

3a. - Do Ministério da Guerra, opinião se o Exército on 

sidera a ideologia comunista perigosa  ordem pública, 

aos nossos hábitos de família e à democracia, bem co-

mo que informe qual a decisão que teve o pedido de re-

versão ao Exército, do cidadão Luiz Carlos Prestes 	 e 

•	 quais os fundamentos dessa decisão; 	 - 

-a. - A . verificação da autenticidade dos documentos a-

presentados na denncia inicial e que levaram o Tribu-

nal Superior mandar proceder à investigação. 

Requereu, finalmente, o depoimento de Luiz Carlos Pres 

tes, secretário geral do Partido Comunista do Brasil 

com quem deseja e julga Indispensável ser acareado, xis 

sendo ele o responsável pelo Partido Comunista do Bra 

sil e sua Comissão Executiva ficari provado, como ale-

ga o general Canrobert P. da Costa, secretrio geral do 

Ministério da Guerra, de que se trata de um partido que 

recebe orientação política partidária do Partido Comu-
nista Central, que tem sua sede na Rússia". 

Em 12 de junho o denunciante Dr. Honorato Himalaya Ver 

;olino apresentou extenso requerimento de diligências (f is. 74 a 

76), assim descriminadas: 

ala. - que fosse oficiado ao Ministro da Justiça soli-

citando a remessa a este Egrégio Tribunal de circuns - 

tanciados relatórios das autoridades do Distrito Fede-

ral:

a) - s6bre as atividades do Partido Comunista do 

Brasil, desde a sua fundação até a presente data;
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b) - sobre a ultima greve dos motoris 

c) - sabre a ultima greve dos bancri 

IM 

d) - sabre a fracassada greve de 1 2 de maio ) uliti-

mo;

e) - sabre a fracassada greve dos empregados das 

Enrprieas p ertencentes a Light, isto é, Forca, Gás, 

Bondes e Auto-onibus; 

f) - sabre os acontecimentos ocorridos no Largo da 

Carioca no dia 23 de maio, ultimo; 

g) - sobre as atividades da organização denominada 

"Movimento Unificador dos Trabalhadores" (MUT); 

2a. - que fosse oficiado ao Ministro do Trabalho requi-

sitando um relatório minucioso sabre as atividades do 

Partido Comunista do Brasil na greve dos trabalhadores 

do Porto de Santos, bem como o inteiro teor do regis - 

tro doe contratos sociais das Emprsac proprietárias 

dos jornais a "Tribuna:Popuiar" e a "Classe Operária", 

que devem estar arquivados no Departamento de Industria 

e Comércio; 

3a. - que fosse oficiado ao M.M. Juiz de Direito das 

Varas de Registros Públicos do Distrito Federal, requi 

sitando cópia do inteiro te6r da sentenQa do titular da 

quela Vara, indeferindo o registro do "Movimento Unifi 

cador dos Trabalhadores" (MtJT); 

4a. - que fosse oficiado ao Departamento Nacional 	 de 

Informac6es, re quisitando a remessa do inteiro ters 

registros dos jornais "Tribunal Popular" e a 11 Classe 

Operária ", que se editam nesta Capital; 

5a. - que fosse oficiado ao Departamento Nacional dos 

Correios e Telégrafos, às Companhias Western Telegraph 

Company, Ali América Cables e Italcabie, requisitando 01
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inteiro tear do telegrama que o Snr. Luiz anos Pres-

tes passou ao Snr. José Staline, por ocasiao do aniver 

sario natalício dste, em 21 de dezembro de 1 95; 
6a.	 que fosse oficiado ao presidente da Assembléia 

Constituinte, solicitando a remessa de uma cópia do ré 

lat6rio da Comisso Parlamentar nomeada para tratar da 

Ultima greve dos trabalhadores das Emprsas da Light; 

7a. - que fosse oficiado ao Interventor do Estado de 

Bo Paulo, solicitando: 

a) - cópia do relatório das autoridades do Estado 

de São Paulo sabre a última greve da Estrada de Fer 

no Sorooaban; 

b) - inteiro teor do registro do jornal "Hoje" que 

se edita na Capital daquele Estado; 

8a. - intimagao do Partido Comunista do Brasil na pes-

soa de seu representante legal, para trazer a este Tri 

bunal a denominação dos cargos dos, dirigentes do refe-

rido Partido e seus atuais ocupantes; 

9a. - intimação ao Snr. Luiz Carlos Prestes, Secreta. - 

rio do Partido Comunista do Brasil para prestar o seu 

depoimento pessoal, como chefe do mesmo Partido, sob 

pena de confissão; 

lOa. - que fosse oficiado aos membros da Comissão Par-

lamentar nomeada pela Assembléia Nacional Constituinte 

para tratar da recente tentativa de greve dos trabalha 

dores das Empresas da Light, convidando-os a prestarde 

poimento. 

A 21 de junho o denunciado dirigiu ao Tribunal uma lori 

ga petição pedindo que, por impertinente4fossem indeferidas to - 

das as diligências dos denunciantes, a exceção do depoimento do 

Snr. Luiz Carlos Prestes (fls. 112 a 115).
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Instruido o requerimento, juntaram um 

buna Popular de 20 de junho de 1 946 contendo .um discurso do Snr. 

Luiz Carlos Prestes proferido na Assembléia Constituinte; cer-

tidão dos estatutos do Partido Comunista do Brasil registado em 

28 de agosto de 1 9115, sob n2 2 221 no livro A-3 do l Q Ofício do 

Registo de Títulos e Documentos (fie. 121 a 128); mais uma có-

pia datilografada dos mesmos (fie. 129 a 135). 

PARECER DO DL PROCURADOR GERAL 


SÔBRE AS DILIGÊNCIAS 

O Dr. Procurador Geral examinando as diligências re-

queridas, a 21 de junho, opinou pela improcedência de algumas e 

modificação de outras, no parecer que se encontra de fls. 80 a 

110, também por cópia datilografada de fls. 137 a 145, nos se-

guintes termos:

1 

1) - Ofício ao Snr. Ministro da Justiça, enviando a 

S. Excia. cópia das denúncias, ou, pelo menos, das duas acusa - 

çes principais constantes das mesmas e acima especificadas, pa 

ra que seja remetida a ste Tribunal Regional, obtendo-o dos or 

g.os e pelos meios competentes, relatório circunstanciado s6bre 

as atividades do Partido Comunista do Brasil, que tenham reia-

çao com os fatos denunciados, acompanhados de comprovantes e 

elementos de convicção que S. Excia. achar de direito e de uti-

lidade à presente investigação; 

2) - idem, idem, relatório sobre as greves iltimamen-

te verificadas, principalmente as especificadas a fie. 74, a sa 

ber:

1

a) - dos motoristas;
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b) - dos bancários; 

e) - de 1 9 de maio, que se informa fracassada; 

d) - da Light and Power; 

informando-se qual a relação entre as mesmas e as atividades do 

Partido Comunista d.o Brasil, seus dirigentes ou afiliados, e jun 

tando-se ao relatório comprovantes e quaisquer elementos de con-

vicção achados de direito ou de utilidade à presente investiga - 

ção;

3) - idem, idem, relatório sobre os acontecimentos ve-

rificados no Largo da Carioca, em 23 de maio p.p., informando-se 

qual a relação acaso existente entre êles e o Partido Comunista 

do Brasil, seus dirigentes e afiliados e bem assim cópia da in-

formação prestada a D.D. • Assemblia Constituinte pelo Snr. Che-

fe da Polícia sobre esses acontecimentos, tudo acompanhado	 de 

comprovantes e peças de convicção que foram achadas íteis; 

- idem, idem, relatório sabre os fins e atividades 

-1
	

da organização denominada Movimento Unificador dos Trabalhadores, 

e sabre as rela96es acaso existentes entre ela a o Partido Comu-

nista do Brasil, seus dirigentes ou afiliados, e, ainda, se ela 

tem atuado, e em que sentido, sabre a organização sindical, 	 ou 

s6bre as greves, onde e como, - tudo acompanhado de elementos de 

onVieção acaso existentes.

II 

Ofício ao Snr. Ministro do Trabalho, solicitando: 

1) - relatório das atividades do Partido Comunista do 

asil no tocante às greves ultimamente verificadas, notadamente 

do P3rto de Santos, acompanhado de comprovantes e meios de con 

icção acaso existentes; 

2) - cópia autentica do inteiro tear doscontratos, a-

05 C onstitutivos e registos dos jornais "Tribuna Popular", 1131as-
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Classe Operária" e "Hoje", por intermédio do Departamento Nacio 

na]. de Industria e Comércio;

III 

Otício ao Departamento Nacional de Informações, requi-

sitando rernessa.do inteiro tear dos registos dos jornais tIA Clas-

se Operária", "Hoje" e "Tribuna Popular e, especialmente, in-

formaç6es s&bre se o primeiro daquales 6rgos é o 6rgo oficial 

do Partido Comunista do Brasil; 

IV 

A diligancia referida a fls. 75, item 3. 

v 

A diligência referida a fie. 75, item 5 

VI 

ÁrI
	

A diligência referida a fls. 75, item 6. 

1	
VII 

Ofício ao Snr. Ministro da Guerra, solicitando, por in 

termédio de S. Excia., sejam confirmadas, ou não, a autoria das 

declaraç6es de fls. 37, 38, 11 11, tendo-se em vista o que consta 

do ac6rdo do Tribunal Superior, fls. 48, da segunda denunc'ia,se 
este Tribunal Regional nao julgar dispensável a diligência, vis-
to no terem sido desautorizadas as referidas declaraç5es. 

VIII 

A diligência requerida a fie. 61, item IV, parte	 fi-

nal.

Ix 

A diligência, constante do item 10 11 de fls. 76, parece 

prejudicada pela do item 6, fls. 75; entretanto, á Ministério
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Público nada tem que op6r à mesma.

1 

X 

A diligência constante do item 109 de fie. 76 e do fi-

nal de fie. 61 não me parece possa ser feita mediante intimação, 

nem sobpena de confissão, j porque esta pena não cabe em in- 

querito, já em face do art. 42 da Constituição. Poderá efetuar 

-se, caso o Tribunal a julgue necessária, mediante convite, ten-

do-se em vista ) alias, o que consta de fie. 55 dos autos da 2a. 

denuncia.

XI 

As diligências requeridas a fie. 58, letra a e b, para 

prova de que o partido não recebe contribui96es do estrangeiro 

me parecem necessárias, porque, como o reconhece o próprio re 

uerente dela, esse fato, que visam a provar, no foi arguido nas 

3enuncias.

Em 1 9 de julho, obedecendo ao item 39 da Resolução de 

ls. 51, apresentei a êste Tribunal um relatório sabre as dili-, 

ncias requeridas, (fis. 146). 

Em sessão de 1 9 de julho, após extensa leitura que fiz 

3.aB peças do processo como consta de fls. 148, ficou o processo 

m mesa para o Tribunal deliberar s6bre as dilig&ncias e o pare-

er do Dr. Procurador Geral.
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DILIGENCIAS ORDENADAS PELO TRIBUNAL REGIONAL 

Em 5 de julho foram minuciosamente examinadas e defe-

ridas as diligancias na c.onformidde da exposição do Presidente: 

(fie. 149)
II 

'Após o Desembargador-Presidente lembrou aos colegas que confoi-

me deliberara êste Tribufial na sessão de um do corrente, e por 

proposta do Desembargador Toscano Espínola, ficara em mesa por 

' três dias o processo numero quatrocentos e dez, de mil novecen-

tos e quarenta e seis, relativo ao pedido de cancelamento do ré 

gistro do Partido Comunfeta do Brasil, o qual em obediência 

) resolução numero setecentos e sessenta e dois A do Egrégio Tri-

bunal Superior baixara a este Tribunal, afim de proceder-se a 

• investigaçs para apurar a procedência ou improcedência de aeu 

saç6es contra o mesmo Partido. Referida deliberação fora toma-

da após circunstanciado relatório feito pela Presidência das pé 

ças constantes dos autos. Passou, então, o Desembargador Presi-

dente a relatar o seu ponto de vista consubstanciado no seguin-

te voto, adotado ) unanimemente, pelo Tribunal: "Quanto s dili-

gncias requeridas pelos denunciantes o Tribunal as defere nos 

termos em que foram postas pelo Doutor Procurador Geral em seu 

parecer.

Quanto .s do denunciado: 

Sabre a primeira das duas diligência, isto é, que 

diz respeito ao exame nos livros do Partido Comunista estou de 

acordo com ela, eia, no para apurar sé o Partido Comunista recebe 

eubven96es do estrangeiro porque isso não , constitue objeto de de 

nuncia; mas, porque poderá facultar ao denunciado produzir ai-

de útil em sua defesa para contrapar as acusa96es.

o 
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Quanto ao método.de desenvolvimento e proc7esso da in-

vestigação aos elementos para sua realização, não há como res-

tringir a intervenção dos diversos 6rgãos de acinistraão pu-

blica e dos poderes pelos quais se distribue a Soberania Nacio-

nal. Na máquina do Estado estão entrosados os diferentes depar 

tamentos de sua administração, a cada um compete func6es especi 

ficadas que se completam em um todo harrnnico. 

O Tribunal Eleitoral, como qualquer autoridade não p6 

de pretender crear um regime especial para suas atividades, pres 

cindindo da colaboração normal dos demais Poderes Públicos, nem 

disp6e de elementos para isso. Demais não é possível taxar de 

suspeito um departamento da Administração Publica, a suspeição 

tem cunho individual e personalíssimo. 

Acresce, porém, ponto relevante: é que o Tribunal Re-

gional vem apenas coligir provas. Se alguma ou todas forem de-

feituosas ou imprestáveis, ao Tribunal Superior, como julgador 

caberá aquilatar do valor que merecerem. 

De sorte que as diligências devem ser levadas a cabo 

por quem normalmente as realiza. Será requisitado um perito ao 

Gabinete de Pesquisas da Polícia que procederá à vistoria reque 

rida.

Acompanharei pessoalmente as diligências que terá a. 

presença facultativa do denunciado, denunciantes e Dr. Procura-

lor Geral.

Deverão, entretanto, denunciado e denunciantes, apre 

3entar quesitos em quarenta e oito horas a partir de hoje,	 na 

3ecretaria do Tribunal, para que este aprove ou não na sessão 

Lmediata.

Os quesitos não devem dar margem a investiga96es ou pés 

uisas doutrinárias pelo perito, porque a perícia é material - é 

ri st ori a.
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Quanto à segunda diligência não pôde ser c 

mo está formulada, porque nada objetiva para investigaço. Nem 

há ao menos indício nos autos, de que o arquivo haja sido arre-

cadado e de que exista no Ministério da Guerra. 

Concebido, porém, seja isso verdade, no há uma mdi-

caçao da utilidade que para a investigaoo, possa ter a presen-

oa desse arquivo aquí no Tribunal Eleitoral. 

Em último lagar, se algum documento concernente a de-

fesa existe nesse arquivo, poderá ser solicitado por cópia au-

tntica e o denunciado que deve conhecer perfeitamente bem o 

seu arquivo saberá exatamente o de que necessita. 

Quanto ao prazo, deverá ser fixado o de trinta dias. 

Dará execução das diligências." .................................. 

Foi então expedida a notificação de fls. 150.
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CAPITULO IV

o 

Notificados denunciantes e denunciado (fls. 150 a 152), 

apresentaram êles os seguintes quesitos: 

Qüesitos do denunciante Dr. Himalaya Vergolino (Í1s.14) 

i) - Os livros do Partido Comunista do Brasil, estão 

legalizados, de modo a poderem os seus lançamentos merecer fé? 

Em caso afirmativo: 

2) - Constam dos livros do Partido Comunista do Bra-

sil as contribuições que ele recebe? 

39) - Quais são os contribuintes? 

42) - Constam dos livros do Partido Cbmunista do Bra-

sil, possui' êle qualquer bem no Brasil, movei ou imovel? 

Em caso afirmativo: 

59) - Quais sses bens, determinando-se-lhe a ezoecie. 

62) - Consta dos livros do Partido Comunista do Bra1, 

possuir êle aç6es de qualquer empresa comercial? 

Em caso afirmativo: 

79) - Quais essas empresas? 

- Consta dos livros do Partido Comunista do Brasil 

ossuir ele qualquer 6rgo de publicidade, jornal ou revista? 

Em caso afirmativo: 

99) - Quais esses 6rg.os? 

Quesitos do Partido Comunista do Brasil (fie. 155) 

l) - Examinada a contabilidade do Partido Comunista do 

asil, pede-se informe o Bnr. Perito quais as fontes de recei-

do mesmo Partido. 

2) - Quais as despesas do Partido, descriminadas por 

ítulos em sua contabilidade? 

39) - Existe na contabilidade do Partido Comunista do
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Brasil alguma verba destinada a manter qualquer esp
	

de apa-




relhamento policial? 

1j.Q) - Existe na contabilidade do Partido ou em	 seus


arquivos qualquer elemento de conviccao de haver o mesmo proje-

tado, organizado ou tomado parte em plano insurreiciojial,	 de


qualquer natureza? 

- Examinada a correspondência e arquivos do Parti 

do, pede-se informe o Snr. Perito, se encontrou nos mesmos ele-• 

mentos de convico de estar o Partido Comunista do Brasil agin 

do dentro de uma linha pacífica. 

So estes os quesitos a serem respondidos pelo Snr.Pe 

rito. Gomo V. Excia. garantiu ao denunciado ampla assistência 

vistoria, reserva-se o direito de se representar na mesma porpe 

rito-assistente, de sua confiança, protestando apresentar, den-

tro da mataria, quesitos suplementares. 

Ainda sabre as diligências ) vem o Partido Comunista do 

Brasil requerer a V. Excia. o seguinte: 

O Tribunal deferiu diligências requeridas, no sentido 

de ser oficiado a diversos 6rgaos do Poder Público, solicitando 

pronunciamentos sabre o Partido Comunista do Brasil. O objeti-

vo de tais pronunciamentos s6 pode se- apurar se o Partido, opor 

atos ineauivocos de sua direção, atentou contra o regime democr,. 

tico."	 Visando tornar o problema o mais objetivo, rio interesse 


da justiça e da própria ordem democrática, fugindo a conceitua - 

6es e julgamentos subjetivos, PEDE O PARTIDO SE DIGNE V. EXCIA. 

SEJA INCLUIDO nos aludidos ofícios, o pequeno questiona-

lo que apresenta: 

- Qual o conceito de democracia, da autoridade 

a quem é dirigido o ofício? 

2 - Se tem conhecimento de haver o Partido Cornu - 

nista do Brasil, POR ATOS INEQtJIVOCOS DE SUA
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DIREÇÂO, atentado contra o regimdemocráti-

co. Em caso afirmativo, pede- pie indicar os 

fatos, acompanhados da respec'tiva comprova - 

çao 

39 - Se tem conhecimento de receber o Partido Co-

munista do Brasil orientaçao política de país 

estrangeiro. Em caso afirmativo, qual o 

país e por que meio. 

Como vê V. Excia. é objetivo do Partido Comunista do 

Brasil no fugir à apuração dos ratos de que é acusado, mas de-

seja restringir as investigaç6es ao alegado na denuncia, evi - 

tando, assim, verdadeiras"tirada,-,", em velho estilo, s6bre o 

comunismo, o que em nada poderia influir no julgamento. 

Em seguida o Tribunal Regional procedeu a estudo dos 

quesitos, deferidos uns e restringindo outros, nos seguintes ter 

mos:
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Q, U E 5 1 T O 5 APROVADOS PELO TRIBUNAL REG 

ELEITORAL DO DISTRITO FEDERAL NO DIA ONZE DE JULHO 1_346 

a) - DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 

1 - Quais as fontes de receita do Partido Comunis 

ta do Brasil?

II - Quais as despesas do Partido Comunista do Bra 

gil, descriminados por títulos em sua contabilidade? 

III - Existe na contabilidade do Partido Comunista 

do Brasil alguma verba destinada a manter qualquer espécie de 

aparelhamento policial? 

IV - Existe na contabilidade do Partido Comunista 

do Brasil ou em seus arquivos qualquer elemento indicativo de ha 

ver o mesmo projetado, organizado ou tomado parte em plano insur 

ricional, de qualquer natureza? 

b) - DO DOUTOR HIIvLALAYA VEROOIINO 

1 - Os livros do Partido Comunista do Brasil es-

tão legalizados, de modo a poderem os seus lançamentos	 merecer 

	

II - Constam dos livros do Partido Comunista 	 do 

Brasil as contribui96es que ele recebe? 

	

III - Constam dos livros do Partido Comunista 	 do 

Brasil possuir le qualquer bem no Brasil, nrvel ou im6vel? 

IV - Consta dos livros do Partido Comunista do Br-

sil possuir ale a96es de qualquer ernprsa comercial? Quais es-

sas emprsas?

VI - Consta dos livros do Partido Comunista do Bra-

sil possuir êle qualquer 6rgo de publicidade, jornal ou revista 

VII - Quais esses 6rgos?

22. 
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Deverá  perito: 

a) - Responder, restritivainente, se consta receber 

o Partido Comunista do Brasil qualquer contribuiç.o ou auxíliope 

cunirio ou por outra forma, vindo do estrangeiro ou de estrangei 

ro domiciliado no País, mencionando os nomes em um e outro casos 

b) - Determinar os bens do Partido Comunista 

Brasil, inclusive créditos, bem como os estabelecimentos ou 

gares onde os mesmos se encontram. 

Tendo requisitado do Dr. Chefe de Polícia do Departa - 

mento Federal de Segurança Piblica um perito para proceder ao 

exame pericial, foi apresentado por S. Excia. o Snr. Jogo Aure-

liano Gonzagá de Oliveira - (fie. 170 a 1724); o Partido Comunis 

ta do Brasil indicou para assistente técnico o Snr. Leoncio Bas-

baum.

23. 
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CAPITULO V 

MARCHA DAS DILIGÊNCIAS 

Determinadas todas as âiiigancias e acertados os por-

menores para a realização delas foram simultaneamente iniciadas, 

sendo requisitadas do Exmo. Snr. Ministro da Justica e Negócios 

Interiores:

1 - Relatório circunstanciado s6bre os acontecimen 

tos verificados no Largo da Carioca em 23 de maio de 

1 946 e a re1aç.o acaso existente entre êles, o Parti-

do Comunista do Brasil, seus dirigentes e afiliados e 

bem assim cópia da informaçao prestada pelo Dr. Chefe 

de Polícia . D.D. Assembléia Constituinte sbie estes 

acontecimentos, tudo acompanhado de comprovantes e pe-

ças de convicção úteis . investigação determinada pela 

Superior Instância (fls. 161); 

2 - Cópia dos relatórios s6bre as greves ultimamen 

te verificadas, principalmente, a saber: 

a) dos motoristas; 

b) dos bancários; 

e) de 1 9 demaio último, que se informa fracassada; 

e 

d) da Ligth and. Power, 

informando-se qual a relação entre as mesmas e as ati-

vidades do Partido Comunista do Brasil e que se enqua-

drem com os f.tos narrados nas denúncias anexas, e jun 

tando-se ao relatório comprovantes e quaisquer elemen-

tos de convicção que V. Excia. houver por bem achar de 

direito e utilidade à investigação determinada pela Sul 

perior Instância (fls. 162);

* 
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3 - Relatório circunstanciado s6bre as 'atividades 

do Partido Comunista do Brasil e que tenham relação ca 

os ratos narrados nas denuncias anexas, acompanhado de 

comprovantes e elementos de convicção que V. Excia. hou 

ver por bem achar de direito e utilidade à investiga - 

ção determinada pela Superior instancia (fie. 163); 

- Reiat6rio circunstanciado sabre os fins e ati-

vidades da organização denominada "Movimento Unifica - 

dor dos Trabalhadores" e sabre as relaç6es acaso exis-

tentes entre ela e o Partido Comunista do Brasil, seus 

dirigentes e afiliados, e, ainda, se ela tem atuado e 

em que sentido sabre a organização sindical, ou sabre 

greves, onde é como, tudo acompanhado de comprovantes 

e elementos de convicção que V. Excia. houver por bem 

achar de direito e utilidade à investigação determina-

da pela Superior Inst.ncia (fle. 165); 

5 - Do Departamento Nacional de Informa96es, dire-
tamente subordinado ao Exmo. Snr. Presidente da Repuí.blt 

ça, foi solicitada a remessa da cópia autentica do in 

teiro tear dos registros dos jornais "Classe Operária", 

"Hoje" e "Tribuna Popular". Outrossim, se o primeiro 

dos 6rgãos é o oficial do Partido Comunista do Brasil 

(fie. 164-). 

6 - Do Exmo. Snr. Presidente da Assembléia Nado-

nai Constituinte foi solicitado uma cópia, do relatório 

da Comissão Parlamentar nomeada para tratar da ultima 

greve dos trabalhadores da Companhia de Carris, 	 Luz
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0 

e Força do Rio de Janeiro (fie. 166). 

7 - Do Exmo. Snr. Ministro do Trabalho, Industria 

e Comércio, foi solicitado: 

a) - relatório das atividades do Partido Comunista 

do Brasil, no tocante is greves 1iltimamenteve 

rificadas, notadamente a do Porto de Santos, 


	

acompanhado de comprovantes e elementos 	 de, 

convicção que V. Excia. houver por bem achar 

de utilidade à investigação determinada pela 

Superior Inetncia; 

b) - Cópia autantica do inteiro te6r dos contratos, 

atos constitutivos e registros dos jornais 9ij 

buna Popular t1 , Classe Operár
i
a" e 11 Hoj e, por 

intermédio do Departamento Nacional de Indús-

tria e Comércio (fie. 167). 

8 - Do Exmo. Snr. Dr. Juiz de Direito das Varas de 

Registros Públicos, foi solicitado remessa a Ôste Tri-

bunal de uma certidão 11 ex-officio do inteiro tear da 

sentença proferida pelo M.M. Juiz que indeferiu o pedi 

do de registro do "Movimento Unificador dos Trabalhado 

res t'	 (M..U.T.) -- (fis. 168). 

9 - Do Snr. Diretor Regional do Departamento dos 

Correios e Telégrafos, foi solicitado informaoao s6bre 

a existência de um telegrama que o Snr. Luiz Carlos Pre 

tes, teria passado ao Snr. Joseph Stalin, por ocasio 

do aniversario dste no dia 21 de dezembro de 1 945. 
(ris. 169).
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10 - Do Snr. Diretor Gerente da Western Teiegraph 

Company, so1icitaç0 ideritica (fls. 170). 

11 - Do Snr. Diretor Gerente da Cia. Ali America 

Cables, icientica so1icita90 (fie. 171). 

12 - Do Snr. Diretor Gerente da Cia. Italcabie, i 

dentica solicitação (fie. 172). 

13 - Exame pericial nos livros do Partido Comunis-

ta do Brasil (Trinos de compromisso - fie. 173). 

114. - Do Exmo. Snr. Ministro da Guerra, foram sou-

citadas as informa96es sabre autenticidade e autoria 

das entrevistas publicadas pelos jornais diários desta 

Capital: 

a) - "Diário da Noite,", primeira página da última 

ediçao do ntimero 1+ 0 1+7, de 19 de março	 de 

1 91+6, atribuida ao Exmo. Snr. General Pe-

dro Aurelio de G6es Monteiro (fls. 196); 

b) "o Jornal", primeira página da segunda secção 

do ng 7 91443, de 28 de março de 1 91+6, atribui 

da ao Snr. Coronel Humberto Castelo Branco 

(fls. 197); 

o) - "0 Jornal", primeira página da segunda secção 

do ng 7 91+6, de 26 de março de 1 946, atribui 

da ao Exmo. Snr. General Newton Cavalcanti 

(fls. 198);

II
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d) - 0 Jornal", primeira pagina da/egunda sec -

ção do ng 7 947, de 27 de março de 1 9 14 6 , a-

tribuida ao Exmo. Snr. General José Agosti - 

nho dos Santos (fls. 199); 

e) - tio Jornal", segunda pagina da primeira sec-

ção do nQ 7 9 14 5, de 24- de março de 1 a-

tribuida ao Exmo. Snr. General João Pereira 

de Oliveira (fie. 200); 

- tio Radical", primeira pagina do n 2 4 770, de 

21 de março de 1 946, atribuída ao Exmo. Snr. 

General Canrobert Pereira da Costa (fis.a)j
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CAPITULO !.. 

29. 

RESULTADO - DAS DILIGÊNCIAS 

Guardada a ordem Já *'observada no capítulo anterior, 

seo a consignar o resultado das di1igncias, desenvolvida a ma-, 

ria pela ordem lançada a fie. 206 .dos autos principais, em of í-

io do Ministério da Justiça. 

ITEM 

ACONTECIMENTOS NO LARGO DA CARIOCA 

VOLUME l4-

De pag. 40 a 49 se contam o oficio e relatório do 

alegado de Segurança Social do Departamento Federal de Segurança 

.blica sabre esses aconteóimentos verificados em 23 de maio de 

9%.

O relatório começa referindo uma comunicação do Par-

ido Comunista de que em aludido dia 23, as 18,30 horas realiza 

Ia um comício no Largo da Carioca. Continua esclarecendo que 

despacho da autoridade foi dito que o Largo da Carioca ficavE 

terditado para o comício por apresentar perigo a segurança pii-




lica; podendo, todavia, sua realização ter logar na Praça Nossa 

ra da Paz, Ipanema, em dia e hora mencionados descreve a SE 

r a ineurgncia de membros proeminentes do Partido contra tal 

eciso, citando-lhes os nomes. Relata então, em termos gerais, 

eportandose a provas que diz existirem nos autos do inquérito, 

acontecimentos verificados no Largo da Carioca de que teria ré 

ultado cerrado tiroteio com ferimentos a bala em nove pessoas, 

12
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morte de uma e 35 escoriados. 

O relatório atribue a responsabilidade conforme des-

crição minuciosa que faz aos membros dirigentes do Partido Comu-

nista.

ITEM II 

SÕBRE AS GREVES DOS MOTORISTAS ,DOS BANCRIO5 

DE lQ DE MAIO, DA LIGHT AND POWER 

VOLUME 14 

Nos termos da referência do ofÍcio de fls. 206 n Q 2, 

letras a, b, e, e, f, no mesmo volume 1 14, pag. LI. a 6 se encontra 

o relatório do Serviço de Investiga96es da Delegacia de Seguran-

ça PolÍtica e Social (Distrito Federal) relatando que a Comissão 

de Vigil&ncia Democrática dos Motoristas do Rio de Janeiro, que 

congrega a facção comunista da classe, a 10 de janeiro de 1 946 

em reunião na sede da Liga de Defesa Naeionallançra ideia de 

uma greve geral que passou a ser articulada por membros dessa Oo-

missão de que destaca alguns nomes. Diz a seguir que o movimen-

to deflagrou no dia 12; que outra reunião efetuada a 14 na Liga 

de Defesa Nacional e terminada na União dos Motoristas lançara ou 

tras bases para envolver motoristas que trabalhavam em transpor-

tes e cargas e passageiros. 

Quanto a greve dos bancários o relatório refere— se 

ao Distrito Federal, dedicando-lhe 7 folhas,,de pag. 7 a 114. Co-

meça dizendo que a greve, iniciada em 23 de janeiro de 1 946,foi 

precedida de urna série de reun16es realizadas no Sindicato dos 

Bancrios, Comité Metropolitano do Partido Comunista do Brasil e
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Associação dos Empregados no Comreio do Rio de J

31. 

lhe de pretexto o dissÍdio coletivo entre a classe bancária e a 

dos banqueiros por quest6es de salários ., quadros profissionais e 

outras reivindicações; que na ocasião estava o caso entregue à 

soluço do Sr. Ministro do Trabalho; que o movimento foi articu-

lado por elementos comunistas da classe, orientado por outros a 

ela estranhos, notadamente dirigentes do Movimento Unificador do 

Trabalhadores (MUT), sendo estes na maioria agitadores e comunis-

tas militantes; alguns, membros do Partido Comunista do Brasil 

ou ex-membros do aludido Partido. Indigita muitos nomes. 

Transcreve um telegrama de bancários grevistas anti-

etas passado ao Ministro do Trabalho apelando para uma so-

luço rpida, para assinalar que os signatários, em razão do te-

legrama, foram eliminados do Sindicato. 

Transcreve ainda um manifesto de bancários anti'co-

etas (fls. 10 e 11). 

À seguir diz que com a demora na soiuçao do acordo 

ntre bancários e banqueiros, o Partido Comunista entrou a arti - 

outros movimentos entre classes trabalhadoras, para decla-

ao de greve a pretexto de solidariedade com os bancários que 

gitaç6es promovidas entre os empregados da Light foram projeta-

as no dia 19 de fevereiro de 1 96, na Sede do Comité Metropoli-
ano do Partido Comunista; que também a classe de Metalúrgicos 

oi agitada para uma greve a ser iniciada em 14 de fevereiro,não 

- chegando a verificar-se por haver a greve dos bancários termina-

o a 12. Pormenoriza o relatório o nome dos intervenientes nes-

es movimentos. 

O MOVIMENTO NA LIGHT AND POWER 

0 movimento na Light and Power consta dos relatórios



TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DISTRITO FEDERAL 

de fia. 50 a 69 do citado volume l.  

O de fie. 50 cpia do relatório do inquérito poli 

cial que se inicia por dizer que a greve geral fera decretada às 

últimas horas de 31 de maio, após movimentada assembléia na sede 

do sindicato da Companhia CarriZ Luz e Força do Rio de Janeiro, 

com ramificações tela Societé Anonyme du Gaz, Companhia Telef6ni 

ca, tendo por objetivo principal a paralisação do trafego, fome 

cimento de luz e gaz e comunicações telefônicas. 

Acrescenta que era do conhecimento das autoridades 

a existência de um plano terrorista para, com o aproveitamento da 

escuridão promoverem o pânico constituindo-se grupos para exter-

mnio por qualquer meio das mais altas autoridades do país, pro-

pagação de Incêndios, destruição, anarquia dos serviços publico 

deixando' em desespero a população; cientes fizeram as autorida-

des policiais abortar a trama iniciando um inquérito em que 

ram ouvidas pessoas cujos nomes menciona inclusive membros 

Comissão. Em seguida descreve o relatório a assembléia e sua 

vimentação, afirmando que decretada a greve, elementos agitadore 

dirigiram-se aos pontos principais da cidade para iniciar a 

lisação do tráfego por meios violentos; que a pronta intervenção 

a autoridades policiais impediu adesorganização colimada; que 

os presidentes dos Sindicatos e Carris, Energia Eltt'ica e Gaz e 

elefone tudo fizeram para impedir a deflagração do movimento a-

onselhando os trabalhadores a aguardar a decisão do Ministrio 

Trabalho. Entra,entãó, a autoridade a fazer apreciações 

e a atuação de pessoas de alta projeção no Partido Comunista e 

utras que se empenharam nas agttaçes e greves concluindo 

ed.ir a prisão preventiva dos que aponta como indiciados. 

A fie. 61 transcreve-se o boletim reservado . n9 122, 

lQ de junho de 1 946, com a descrição minuciosa da assembléia

32. 
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e 31 de maio acima referida e incidentes nela ocorr,dos destacan 

o..se os nomes das pessoaá que tomaram parte saliente nos debatef 

azendose uma referancia especial e acentuada aos membros da Co 

isso dos Salrios e Greve dos trabalhadores da Ltgit. 

A fls. 71 d a cópia do auto da prisão em flagrante 

membros da Comissão Democrática dos Portuárias. 

ITEM III 

ATIVIDADES DO PARTIDO COMUNISTA 

VOLUME 

O re1atrio circunstanciado a6bre as atividades do 

Ido Comunista (fie, 163) é objeto do 13g volume com290 f o-

numeradas e rubricadas "Imbassahy". 

O relat6rio se inicia mencionando as origens do Par-

ido Comunista, filiado à Internacional Comunista. A Seguir faz 

m , estudo atravs dos estatutos para mostrara identificação com-

leta entre o Partido Comunista Brasileiro e o Russo, atrave de 

statutos, emblemas, jornais, propostas para admissão no Partido. 

De fia. 9a 12 transcreve estatutos da Internacional 

ata.	 o 

De fie. 13 a 17 bases, decisões, resoluções da 

ernaciona]. Comunista. 

De fia.. 18 a 33 estatutos do Partido Comunista do 

ali, datados de 13 de novembro de 1 9115. 

De fie. 311 a 44 cópias fotoatticas de uma docurnen-

ação intitulada "Provas apresentadas pelo Bureau Permanente da
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Entarit contra a 3a. Internacional Comunista na 15a./Assembléia 

ral da Sociedade das Nações - Genebra - setembro de 1 93. 

De f is. 45 a 56 cond.i96es para admiseo de Partidos 

na Internacional Comunista, teses e resoiuç6es dos quatro primei-

ros Congressos Mundiais Comunistas, cpias fototsticaa, grficoE 

sabre a subordinação e responsabilidades e organização do Parti-

Comunista Brasileiro. 

De fie. 59 á 88 o estudo através estatutos e doutri-

nas do programa de campanha de bolchevisaçao das massas utilisado 

olo Partido Comunista Brasileiro. 

De fls. 89 a 90 um quadro do movimento grevista nes-

ta capital desde maio de 1 945 mencionando as categorias profis-

sionais, locais das greves, numero de grevistas e total de clas-

ses.

De fie. 91 a 95 odeio do Chefe de Polícia ao Si'. 

sembargador.-Presidente do Tribunal de Apelação do Distrito Fe-

oral.

De fie. 96 a 99 urna circular dirigida pelo Secreta-

do do comitéMetropolitano do Partido Comunista do Brasil a 

doe os Comités Distritais e Células fundamentais. A circular 

centua ter carater sindical e por finalidade impulsionar e con-

olidar o trabalho sindical do Partido, no Distrito Federal, bem 

orno chamar atenção para o perigo decorrente de recito ou inoompr 

ns6es que se possam verificar frente a medidas reacionrias •e 

erroristas postas em prática pelo Ministro do Trabalho e pelo 

hefe de Policia contra o proletariado e suas organizações 	 ae 

ese. Continuando, diz tornar-se necessaria que os comunistas 

e coloquem a frente do movimento sindical dirigindo e ordenando 

L luta dos trabalhadores. Finaliza lançando bases para execução 

to movimento. A circular é a máquina, encontrando-se no final da 

tilografados os dizeres 11 0 Secretariado do Comit Metropolitano
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A f is. 100 relatorio sobre as greves no o Grande 

do Sul, em 1 946, abrangendo os frigoríficos nacionais sul brasi- 

siieirs, Minas de 5. Jernimo (carvão) ; bancos em n&mero de 10 

(bancários); portuários ( em Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande); 

ferroviários; moageiros de trigo; sociedade anónima beneficiadora

do leite; cervejaria e maltaria Continental S.A. ; fbrioas Es-

quilo e Aliança (calçados); Cia Carris Portoalegrense. 

A seguir atribui ao Movimento Unificador dos Traba-

res (MUT), que diz confundir-se com o Partido Comunista do 

sil, a movimentação, direção e financiamento dos grevistas; 

ssando a destacar a ação do MUT e do Partido Comunista do 

sil enumerando especificadamente fatos dos quais conclue a entro 

sagem entre as duas entidades acima enumeradas. 

A Lis. 104 a 105 quadro sinoptico dos movimentos grE 

vistas acima enumerados. 

A fls. 106 e 109 ccpias fotostasticas em miniatura 

ao peri6dico denominado "Tribuna Ge.ucha" publicado em Porto Ale-

. exemplares de 15 e 18 de maio de 1 946. 

A Lis. 107 uma proclamação dita do Comité Municipal 

Santos do Partido Comunista do Brasil, datada de 22 de maio 

946, conclamando os partidos politicos, organizaç6es do povo, 

tri6tas e sinceros democratas a lutar contra a implantação no 

e de um regime d.e terror policial, fechamento e interdição mi-

tar das organiza96es sindicais, etc. 

A Lis. 108 urna outra conclamação aos estivadores e 

emais trabalhadores de Santos atribuída a Célula da Estiva do 

ido Comunista do Brasil. 

A fie. 110 faz urna exposição s&bre uma intensifica-

ão da organisação das células nas empresas. 

A fie. 113 um exemplar em miniaturada "Classe Ope-

iria" publicada em 1 de junho de 1 96. 
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A fis. j14 a 120 enumera duzentas e t4itas celulas 

e estabelecimentos fabris e industriais, comerciais, bancos e 80 

ciedades anônimas desta Capital. 

A fls. 121/122 76 Comités Democráticos e Progressi 

tas de Bairro orientado pelo Partido Comunista do Brasil. 

De fie. 123 a 127 cerca de 150 organizaç6es de alas-

se.

De f is. 128 a 1314 cerca de 200 células' de bairro. 

De fls. 135 a 136 agremiações de carater comunista 

)elos nomes e locais. 

De fie. 137 Comités do Partido Comunista do Distrito 

Federal.

De fls. 138 a 1140 Sindicatos que se fizeram repres 

tar e Congresso Sindical realizados em março de 1 946 no Distrito 

Federal.

De fls. 141 a 142 sindicatos em cujas categorias se 

Lntegram elementos políticos. 

De fls. 143 a 1146 fotocópia de um programa elabo 

em 3 de maio de 1 9146, atribuído ao Secretariado Metropolitano a 

irn de organizar e incrementar no Distrito Federal mediante novos 

ianos,o comunismo, programa que atenta ao trabalho juvenil das 

assas, trabalho feminino, trabalho sindical. 

De fls. 1147 a 1148 fotocópia do inquérito procedido 

e células para o plano de divulgação atribuído ao mesmo secre-

tariado, datado de 21 de dezembro de 1 9145. 

De fls. 249 a 158, trata o relatório da agitação p 

anente das massas promovido pelo Partido Comunista do Brasil em 

umerosos comícios à porta de Fbrioas, logradouros de grande a-

lomeração, proximidades de hospitais, morros, zonas portuária s, 

diaç6es de estabelecimento tendo realizado em um ano cerca de 

coniioios, muitos dos quais sem licença das autoridades. Sa-
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Salienta o relatório que dos coretos adrede prepaydos pendiam a 

bandeira da U.R.S I S. ao lado da Bandeira Naci a'a]. e cartazes com 

foice e martelo decorando caminh6es para tr 'sportes de "carnara-

das 11 a pretesto de reivindica96es do povo sabre assuntos palpitar 

tes, interessando a economia popular e a política nacional e in-

ternacional.

Ainda, que a lado dos oomcios por assim dizer ofi-

ciais foram moviméntadaa'4 curiosas modalidades: 

a) - de propaganda improvisada para pequeno audit-

rio a hora de desembarques de trens na praça 

Cristiano Otoni e na estação de barcas na pra-

ça 15 de novembro; 

b) por agentes comunistas, em pontos de aglomera-

ção de determinadas camadas sociais (cafés pra 

gás de operários etc. ;); 

e)	 em bailes realizados pelas células, nas zonas 

suburbanas, no meio dos quais surgem "camaradaE 

elogiando o Partido Comunista, partido do povo; 

d) '. junto as filas do leite, pão, carne, etc., ge-

ralmente feita por 2 "camaradas" que se contra-

dizem, até que um deles acaba fazendo calar o 

outro ante a razão que tem o comunista. 

Anota os denominados pequenos comcioe, transcrevo 

trechos doutrinrios assim como excerptos de jornais fazendo a-

reclaç6es sabre pessoas e autoridades publicas a que se atrib 

e iiç6es aos comunistas. 

A fls. 159/160 circular por fotocópia para cornemo 

es por meio de festas publicas em janeiro de 1946, em razão do 

versrio do Sr., Luiz Carlos Prestes. 

A fie, 161 circular do Secretariado do Partido Com 

eta aos Comités Estaduais e Territoriais do Partido aconselhan-



3 
£ 1	

8.
 L— 

TRIBUNAL  REGIONAL ELEITORAL DO DISTRITO FEDERAL
	 /9 

onselhando as comemorações da morte de Roosevelt/e Tiradentes. 

A fl. 163 boletim-sabre o comÍcio da União Nacional 

e solidariedade a Prestes. 

Fie. 1614 Boletins contendo a letra do hino " A IN-

ONAL", em português, distribuidos no comÍcio do Largo da 

oca de 23 de maio de 1 9146, para alÍ ser cantada. 

Fie. 165, 166 e 167 Requerimentos à polícia para reá 

zaço do comício, datados de 25 de outubro ., 15 e 17 de novembro 

e 1 9145, 19 de fevereiro de 1 9146. 

Fls. 169/170 - Retalhos de jornais s6bre incidentes 

e Galerias e nas imediações do Palácio Tiradentes. 

Fie. 171 miniatura de uni exemplar da Tribuna Popular 

maio de 1 9146. 

Fie. 172 a 175,- Outro relatrio com a fotoc6pia de 

boletim que teria sido distribuído em Niteroi em 25 de maio de 

9146. (fls. 176). 

De fie. 177 a 216 - Junta-se urna ampla apreciação, 

ondo em confronto trechos de discursos proferidos pelo Si'. Luiz 

anos Prestes, e personalidades comunistas de projeção interna-

ional e trechos de jornais comunistas, boletins internos do Par-

ido, assim como livros doutrinnios, concluindo assim : "são pa-

avras de igual teor de Luiz Carlos Prestes, uni eco a mais na 

nica Latina na Reeo1uço de todos os Partidos Comunistas: tu-

pelo U. R. 8. 5. mesmo contra a Pátria. 

A fls. 217 fotoc6ia de um telegrama de Vicente Lom-

To1edano datado de 12/7/146, 11M Movimento Unificador dos 

lhadores " aconselhando en nome da Federação mundial, reu-

ão em Mosoou ) de ac&rdo em intensificar e manter campanha contr, 

anco a partir de 18 de julho pedindo formular programa de duas 

emanas de atividades, particularmente boycot permanente de mer-

adorias provenientes da Hespanha ou a ela remetidas.
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A fls. 218 - Um exemplar da "Tribuna
	 ular" de 20 

de junho aconselhando providencias para ser aca 	 a ordem a 

ra.

A f1, 219 a 221 - Extende-se o relatório sbre 

capítulo que denomina : Ameaça de Guerra Civil. 

De fis.222 a 230 - Fotocópia de retalho de jornais 

"HOJE" e"CLASSE OPERÁRIA ", doa quais se destaca no de fls. 227 

um artigo "Dimitroff vos fala" ,,e que Ôste jornal aconselha aos 

leitores ampla divulgação. 

De fls. 231 a 21 - fotografia de um exemplar da 

Secretaria de Segurança .Pblica de São Paulo que diz ser cópia 

fiel de um dooumento.existente no pronturio do Partido Comunis-

ta Brasileiro que tratando da organização das forças Armadas no 

letariado preconiza-a como necessidade imediata e indispensá-

vel, salientando que nunca seria possível conseguir no momento 

insurreição. Dito documento faz unia ampla e convincente exposi-
-	 A 

ao citando fatos e doutrinas encarecendo nao ao a urgência como 


demonstrando porque modos devem ser desarmadq.s,desmora1iZado e


eutralizads as bases militares, ditas a serviço da burguezia;. 


screv'e a seguir como isso se processou na Russia e os métodos 

empregados para formação de polícias voluntárias, recrutadas 

tre operários e estudantes jovens. 

Tal documento que não contam assinatura, tem data 

3 de janeiro de 1 946, tudo por fotocópia. 

Trata-se a seguir, a fls. 242, das infiltraç6es es-

geiras, em que individuos a pretexto de fins culturais funda-

em So Paulo e outros pontos do País sociedades com os mais 

ugestivos nomes, todas filiadas à União Geral Slava, funcionan-




ilegalmente sem registro desde 1 95, com ramificaçes em 

ran
o 
a e no Distrito Federal, anunciando um 1 9 Congresso de So-

iedadea Siavas no Brasil. Refere-se em seguida as atividades
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Capital Federal sob a direção de Sergio Chtpiako
	

da sucursal


da U.G.L. e também no Rio Grande do Sul. 

A fie. 252 - h cópia de um relatrio dirigido pelo 

Delegado de Segurança Politica, ao Coronel. Diretor, fazendo uma 

ampla discrição das atividades no Distrito Federal sob a direção 

de Izabe]. Spiridinova cuja fotografia junta a fie. 261. 

A fls. 262 a 26 	 correspondência telegráfica da


mesma senhora dirigida a Moscou. 

A fie, 265 a 266 * protestos dirigidos por senhoras 

que se dizem mulheres Siavas radicadas no Brasil, organizadas em 

União Siava ao Presidente da Assembléia Nacional da Constituinte 

protestando contra atitude reacionria de Francisco Franco que 

denominam o algoz da Hespanha Republicana, ameaçando executar 3 

mulheres.

A fis. 267 fotocopia de um retalho de jornal "Voz 

Siava" publicado em Montevido. 

A fls. 268 a 278 - Deolaraçes prestadas à polícia 

de Porto Alegre por diversas pessoas, a cerca dos fatos anterio 

ente referidos ligados com o advento em atividades da União 

lava que também consta de outro volume 15, 16 e 17 as quais me 

eferirei oportunamente quando tratar 

A fls. 281 a 282 fórmulas para propostas de s6cios 

Ipara sociedades Slavas em Porto Alegre.
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ITEM IV 

RELATÓRIO E DOOUMENTAÇO DA DELEGACIA
	

ORDEM 

SOCIAL E POLITICA NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO SUL SOBRE AS GREVES OCORRIDAS NA-

Q.UELE ESTADO 

CONSTAM DOS VOLUMES 15, 16 e 17. 

VOLUME 15 

A ris. 2 e 3 - h um índice da mataria nie contida. 

Dito volume se inicia por um relatório minucioso do surto grevi 

ta de 1 946, no Rio Grande do Sul, estando instruido de mapas,c-

pias fotostticas de deciaraç6es prestadas à Delegacia de Ordem 

litica e Social, retalhos de jornais e outros documentos. 

De Lis. 7 a 12 faz extensas considerações abre a 

ção simultanea e entrosada, nas , greves de 1 946 do movimento uni 

icad.or dos trabalhadores (MUT) e o Partido Comunista do Brasil. 

De Lis. 12 a 17 discriminam as pessoas diretamente 

gadas a organização das diversas secç6es do NiJT no Rio Grande 

Sul, cada secção correspondente a um setor profissional da 

tividade econamica. Assim e que menciona a Comissão Organizado-

,a Estadual do MU T, a Municipal de Porto Alegre, Ferroviários de 

1 cidades, mineiros, •tranvirios, carris, bancrios, comercia-

los, portuarios, panificadores, carpinteiros, metaliírgicos, tin-

ureiros, tece16es, barbeiros, trabalhadores em energia eletrioa, 

raífego, estivadores, alfaiates, artífices de construção civil, 

rabalhadores em Doca e em calçados. 

Trata a seguir da eclosão da greve da carne em i- de 

aneiro de 1 9 1+6, iniciada comum pedido de aumento de 70% de sa-
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sala'rio dos opera' rios, a ser concedida em 214 horas/sob ameaça de 

greve; que com efeito 400 operários do Frigorifico Nacional Sul 

Brasileiro, abandonaram o trabalho, voltando o abastecimento de 

Porto Alegre a normalizar-'se 214 horas depois, mediante um acordo 

provisrio de majoração de salario na base de 20%. 

A fls. 20 a 43 trata o relatório extensa e detalha-

damente da greve do carvão, que explodiu no mesmo dia que a da 

carne, parcialmente nas Minas de São Jerónimo. 

Procura mostrar a articulação desta greve com a ouH 

tra, a influência na mesma do Partido Comunista e a coincidência 

de haver sido instalado na ocasião o MUT dos mineiros; fls. 26 

relata que urna vez instalado, o Movimento Unificador dos MineiroE 

passou a rearticular rapidamente a greve, desta vez total em 

ambas as minas de São Jer6nimo, (Butia' e Arroio dos Patos ) e no 

dia 2 de fevereiro organizaram os grevistas um ataque à Usina com 

mais de 1 000 pessoas, mulheres e crianças a frente, sistema cen 

to por cento comunista; investindo com a guarda e as autoridad.eE 

aos gritos de "atirem, atirem," obrigando a Força Publica a ca-

lar baionetas e repelir uru ataque, só não se dando um desastrepe 

lá ordem publica. 

No dia 3 de fevereiro a tarde, urna comissão de mi-

neiros das duas minas após prolongado entendimento com o Chefe do 

Governo do Estado, concordou em aguardar na Capital o resultado 

das negociaç6es encetadas com o Ministro do Trabalho. Foi consi-

derado em tal ocasião que a greve já estava afetando a Viação Fer 

reá, e que dentro em pouco deixaria sem carvão a Cia. de Energia 

Eletrica, paralizando os bondes, a Hidráulica, o Entreposto de 

Leite, o Frigorífico do Cais do Porto e a própria Viação Ferrea 

e bem assim a Navegação. 

Tomadas vrias medidas para manter a ordem, no dia 

1 de fevereiro chegava do Rio de Janeiro o delegado regional que
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1 fora entender-se com o Ministro do Trabalho traíndo de sua 

Excia. a seguinte proposta: volta imediata aotr,5aiho; ida a 

Porto Alegre de uma comissão especial do Minisrio do Trabalho 

para estudar o caso e dar uma solução. Fracassadas as demarohes, 

o Governo Federal no dia 14 autorizou a ocupação das minas, ao 

mesmo tempo que previa a organização de uma comissão para estuda 

o caso. A ocupação foi feita por forças militares da 3a. Regia 

Nessa altura, ja a greve afetava a iluminação piibli-

ca e a Corça elétrica da Capital que foi restringida por ordem dal 

Prefeitura aos hospitais, serviços de agua e esgoto, Entreposto 

de Leite, Frigorífico do Porto, padarias, gaz e iluminação piíbli--

ca, e serviços de bondes, a partir de 20 horas. 

Depois de analizar declarações atribuídas a grevis-

tas, panfletos etc., acentua-que se trata de orientação meramen-

te comunista. Narra agress6ee sofridas pelos que desejavam tra 

balhar salienta que houve intervenção direta e prestigiosa de el e

 mentos do Partido Comunista entre os quais deputados cujos nomes 

declina; cita trechos do 6rgão comunista "A Libertação", manif e 

tos aos mineiros e convites para retarno ao trabalho, sendo as-

sim pasto termo, a título precario, a greve dos mineiros, aguar-

dando os interessados as providencias prometidas. 

BANCÁRIOS 

A f is. 114 faz o relatório referencia ao telegrama 

cando a data para o Início da greve no dia 24 di janeiro, por 

telegrama em código, transcrito no começo do capitulo. 

A seguir menciona o setor municipal em Porto Alegre 

subscrevendo urna "Conclamação" dirigida ao povo e aos tra

113. 
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trabalhadores pelo MUT setor municipal para a impoy€&ncia da gre 

ve como vitria para o proletariado. 

A f is. 117 está o Diretório do MUT bancário estadual. 

A greve dos bancários no Rio Grande do Sul foi uma 

ramificação da greve nacional, articulada em diversas cidades do 

pai S.

As reivindica96es reclamadas estão descritas as fls. 

e 49 Adiante salienta o papel preponderante da solidarieda-

de doe funcionários do Banco do Brasil através de uma narrativa 

colhida, segundo afirma a fls. 42, de um Diário de Grevístas,Jo-

sé Tudra Pailazo (r is. 52 a 54). 
Depois de analizar a forma de ser conduzida a greve, 

conclue dizendo que foi encerrado no vigésimo dia de duração, na 

madrugada do dia 12 de fevereiro de 1 946, mediante a adoção pe-

las partes interessadas de uma forma conciliatória 

PORTUÁRIOS 

Assinala que o movimento nasceu praticamente com o 

lançamento da carta de reinvindicaçes do M.U.S.P. quê compreen-

dendo 15 itens se contém a f is. 60 e 61 desse volume 15. 

No dia 28 de janeiro de 1 946 em seguida a euspensc 

I de 120 diaristas por quest6ee de trabalho houve unia grande agit 

ço de animos e ameaça de uni movimento grevista que afinal no e 

consuinou.

No dia 9 de fevereiro, às 12 horas, estourou um e 

to paredista, segundo o re1atrio sem razão plausÍvel (f is. 62 a 

64) e que veio a cessar ao cabo de ii dias por Intervenção do 

prio Sindicato; e durante asse tempo 1 119 portuários ficarem
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fora do trabalho, deixando 14 navios por carregar/e descarregar; 

que apezar disso nunca os serviços estiveram ttalmente paraliza 

dos porque foram admitidos novos trabalhados e também 100 ho-

mens do comando geral da Brigada Militar que ao trabalho se en-

regaram com dedicação e afinco. 

Transcreve a seguir de fie. 65 a 73 duas expos196es 

feitas ao Chefe de Polícia em 13 e 15 de fevereiro, mencionando 

a articulação geral das greves. 

A fie. 76 diz que o dia 21 marcou a terminação da 

greve dos portuários de Porto Alegre, ao mesmo tempo que se ini-

ciava a do Rio Grande, e em Pelotas continuava,terminando em 2 

de março e 28 de fevereiro respectivamente (fls. 78).. 

A fls. 78 transcreve um artigo do Diário de NotÍcia 

edição de 21 de fevereiro de 1 946; de f is. 81 até 87 um artigo 

publicado na "Libertação", órgão comunista, edição extra de 2 de 

março de 1 946.

FERRO VI.ÁRIO8 

A fl. 88 inicia o relat6rio a parte reservada a 

greve dos ferroviários, dizendo que em meados de janeiro corriam 

rumores que os ferroviários se dirigiriam ao interventor no dia 

21, para reclamar uma série de reivindica96es, entre as quais a 

promulgação do Estatuto Dos Ferrovierios e aumento dos vencimen-

tos.

No dia 20 lançado solenemente o micleo local de um 

Movimento Unificador dos Ferroviários foi eleita a primeira dire 

torta e pelas 2 horas do dia 21 reuniram-se na sede da Sociedade 

Espanhola um representante das esquerdas democráticas, um do Par 

tido Comunista e uni do Comité Nacional do MUT que recomendaram o
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adiamento da parede que convinha estourar no dia em seguida a 

uma homenagem que seria prestada ao exdireto2Áa Viação Ferrea 

do Rio Grande do Sul; a 24 de janeiro uma comissão representan 

os niicleos do MUT em 9 cidades do Rio Grande entregaram um memo-
rial ao diretor contendo as reinvindicaç6es mínimas; em 2 de feve 

reiro realizou-se em Santa Maria a primeira convenção dos Ferro-

viários, com a presença de 40 delegados, representando todos os 

rníoleos doe Estados. 

Assumindo um novo diretor, por seu Intermédio ,, cone 

deu ó Estado .50% de aumento nos salários dos trabalhadores da Vi 

ção Férrea ., mas a assembléia do Conselho Deliberativo do Movimen 

to Unificador resolveu não acoitar por desatender as necessidade 

económicas doe Ferroviários menos remunerados; ante a negativa 

governamental a greve irrompeu no dia 19 de fevereiro, tendo i 

cio em Santa Maria, alastrando-se por Montenegro,  Ramiz Galvão, 

Diretor Pestana e outros centros ferrovirioe de menor import.n- 

cia, sendo que entretanto a Capital não foi afetada pr?priamente; 

greve teria envolvido cerca de 15 000 homens em todo o Estado. 

Focaliza a seguir aspectos diversos da greve e doa 

lementos que nela desempenharam papel preponderante, traçando um 

rama em cores vivas a respeito, da utilização de mulheres e 

rianças que teriam chegado a deitar-se s6bre trilhos e agarrad 

e aos carros para impedir o trafego; .etidas, algumas senhora 

ue confessaram ter agido sob instigação dos maridos, cujo inte 

o era prejudicar os serviços da estrada de ferro. 

A fls. 100 e 101 est transcrita uma nota que a Po-

cia teria difundido pela imprensa, mostrando, o procedimento cri 

noso dessa forma de agir em face do art. 160 e 164 do Código Pe 

1; que surgiu então uni protesto à Assembléia Constituinte e ao 

esidente da Republida por parte da Comissão Coordenadora da Gre 

(fia, 102 e 103 ) ao mesmo tempo que o Srgão do Partido Comu-

F]
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Comunista do Brasil publicava um inflamado artigo/sobre a epigra 

f 	 °As mulheres ferrovia'rias enfrentam as baionetas" (fls. 103 

a 107)

Relata 24 detenções correcionais, motivadas por am 

aças a ferroviários que permaneceram no trabalho ou que pretende 

ram abandonar a greve, analizando o procedimento de um deles que 

diz ser Secretario Eleitoral da c&ula dos ferroviários do Parti 

do Comunista do Brasil em Porto Alegre. 

Relataainda, acidentes e atos de sabotagem, alguns 

de certa gravidade, ocorridos durante a greve e conclue a f is 111 

dizendo que a 27, Já os incentivadores se sentiam derrotados e 

de fls. 112 a 116 transcreve uma proclamação feita da Rádio Par 

roupilha as 20 horas desse dia 27, após a .terminaçao da greve. 

MOAGEIROS DE TRIGO 

Depois de acentuar as dificuldades mundiais em tor-

no do trigo agravada pela sensível diminuição da exportação da 

tina assinala o aumento de vencimentos pleiteados pelos em-

regados dessa Indústria de moagem publicando uma tabela de au-

mento grad.ativamente decrescente do salário mais baixo para o 

a alto.

A tabela foi apresentada pelos empregados com a co-

unicaço se não fossem atendidos até 27 de fevereiro, a majora 

o pleiteada, seria de 100% no dissÍdio perante a Justiça traba 

hista visto que aquela só era válida para um entendimento ami-

a've1; ao mesmo tempo que isto se passava na Capital, os traba - 

res em diversas cidades do interior exigiam das d.ire96ea do 

a o aumento imediato de 100%, sob pena de greve; a diverg
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vergncia de orientação entre 08 Portos Alegrenseyé Serranos 

u lugar a transferancia do início de movimento/Pira 11 de março 

dia 8 de março após variaa negociaç6es foi concedido um aumen-

to de 50% na Capital e outros de 30% a 40% no interior do Estado, 

segundo a zona. Tudo aceito pelos trabalhadores surgiu um nov 

Impasse pasto pelos inensalistas dos moinhos que pleitearam benef 

cio Idêntico; após» certa resistencia dos patr6es, terminou por 

ardo.

LEITE 

Diz o relatório que no dia 15 de janeiro manifesto 

se o inicio de greve no seio dos empregados da Sociedade Anônima 

Beneficiadora do Leite (SABEL), visando 70% de aumento nos sala-

rios ; a 16 foi firmado o acardo descrito a folhas 120 e 121 

com intervenção do Secretário do Interior e Agricultura. 

Entretanto a 29 do mesmo mas deflagrava movimento 

revista sob o fundamento de que o acordo não estava sendo cumpri 

o; nessa ocasião os grevistas, em atitude ordeira, dirigiram a 

•ireço urna carta que consta de fls. 123 e 12, dizendo serem for 

ados à greve pela elevação do custo da vida e apresentando condi. 

6es a transcritas. Verificada a Intransigência dos grevistas, 

oi iniciado o trabalho da distribuição do leite em caminh6es guia 

os pela Brigada Militar de Poicta, tendo se processado normal-

ente sob a assistancia passiva dos grevistas. Cerca das duas 

oras da manha foi promovido um entendimento no local, entre o 

ecretario da Agricultura, autoridades militares e a comissão dos 

revistas. As cinco horas da manhã retiraram-se as autoridades 

ão tendo conseguido uma solução satisfatória; pelo dia imediato
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dirigiram os grevistas uma carta ao Interventor e)8 horas mais 

tarde voltaram ao trabalho aguardando urna soluçt equitativa por 

parte das autoridades.

BEBIDAS 

A folha. 126 passa o relatrio a tratar da greve da 

Cervejaria ' e Maltaria Continental S.A. Diz que o surto foi pre 

cedido de ultimaturn transcrito a fia. 126 e 127 contendo urna ta 

bela para aumento de salário que devia ser aceita pela Diretoria 

dentro de 72 horas; que aps ligeiros incidentes foi encontrada 

uma conciliação na base de 70% de majoração; o acordo sofreu ce 

to obstáculo oferecido pelas sees6es de rotulaç6es brasileiras, 

mas foi afinal solucionado com a intervenção da justiça do traba 

lho.

CALÇADOS 

A folha 129 trata o relatrio da ameaça de greve 

de importantes fbricas desta indtistria, subordinados a exigan-

cia de 50% de aumento. As greves não chegaram .a desastre porq 

houve entendimento das partes interessadas. 

SERVIÇOS DE IND1STRIAS DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DO RIO GRANDE DO SUL 

A Prefeitura explora diretamente os serviços 	 de 

transportes, luz, agua, e etc, e utilizam cerca de 500 funcioná-
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funcionrios que em fevereiro 22,representado ujn"memorial para 

aumento de salário; que a 26 depois de alguns' incidentes foi 

concedido a majoraçao de 60% pelo Prefeito, tendo a greve termi-

ffl

TRANVIÁBIOS 

As folhas 132 trata o relatório da greve dos tran-

virioe e diz haver sido promovida pelo MUT que lhes dirigiu uni 

convite para uma grande asseinb11a a se realizar no salão da So-

ciedade Espanhola no dia 6 às 20 horas. 

De folhas 132 a 134 descreve o relatório movimento 

da assembléia, dirigentes e participantes. Que após alguns inci 

dentes, verificou-se um entendimento entre uma comissão e o tit 

lar da pasta do Trabalho, tendo sido concluída uma fórmula de o 

ciliaço a1 descrita; que a 25 numa assembléia geral extraordi-

iria do Sindicato homologou o acordo. 

De folhas 136 a 149 o relatório passa a apreciar e 

f'azer consideraç6es gerais sabre intervenção dos comunistas nas 

eves, a conduta da Imprensa s as providncias da policia e a 

rtentaço do Governo do Estado. 

Salienta haver sido decisiva na deflagração das gre-

ves a aço do movimento unificador dos trabalhadores e o do Par 

tido Comunista do Brasil e então passa a enumerar fatos de que 

extrae por meio de analise dos acontecimentos e elementos de pro 

va anexa, para chegar a conclusão do que inicialmente afirma (f o 

e 133 a 141) . A folha .l'4-2 ressalta o apoio de prestar as a 

oridades pela Imprensa de Porto Alegre. De folhas 143 a 145 r
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Industrial.. ste declara que as 20 horas da vespeyá foram con 

cados para ouvir urna exposiçao do Dr. Fernando G{edes e que o o 

micio de 27 no Largo da Prefeitura se realizaria de qualquer ge 

to apezar da proibição oficial; e fez parte de urna das "briga-

das" que devia pichar anuncios do comício na rua e foi nesse mi 

ter que se realizou a sua detenção em companhia de Pedro Vás Was 

serten, funcionário dos Correios. 

A folha 166 declara96ea de Pedro Gomes da Silva,fun-

cionario público,, desenhista da Diretoria de Saneamento e Urba-

nismo da Secretaria de Obras Pb1icas do Estado, membro da clu-

la Frei Caneca; que andou pichando na via píblica anuncios do 

comício dessa noite no Largo da Prefeitura. 

Folha 168 declarações de Pedro Vaz Wasserteen, pra-

ticante de tráfego na sala de aparelho doe Correios e Telégrafos 

integrante da célula Farrapo; pichava na rua anuncios para o 

comício no Largo da Prefeitura para hoje 27, cuja posição sabia; 

referiu que o Dr. Fernando Guedes, na reunião já referida, disse-

ra que se houvesse proibição do comício, pessoa vinda do Rio de 

Janeiro opinara que o partido devia insistir na realização para 

obrigar o governo a ceder; e foi dada a ordem do comparecimento 

de todos, para ver se era possÍvel realizar o comício. 

A folha 170 declaraç6es do Dr. Fernando Guedes, me-

dico contratado do Abrigo de Menores, secretario político da Cé-

lula "Farrapo" declarou que convocou a reunião de 26 de feverei-

ro as 20 horas e durante . a realização esclareceu aos presentes 

que numa reunião realizada na vespera no Comité Distrital ficara 

deliberado o comício de hoje 27; que recomendou os presentes o 

comparecimento ao comício de cuja proibição da polícia não tinha 

conhecimento da proibição generalizada no que tangia a realiza-

gão de comícios, passeatas, bandos precatórios, etc.



L1121 k' 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DISTRITO FEDERAL

/ 

refere as providências da Policia que ora, detendo agítadores e 

sabotadores ora acomodando situa96es, ora supríndd deficiências 

de serviços afetaos pela greve contribuiu eficasmente para que 

não assumissem propor96es mais graves. 

Folhas 1146 a 18 exp6e o que denomina orientação do 

Governo do Estado. Folhas 152 e 154 anexa detalhadamente nomes 

de pessoas detidas, especificando idade, nacionalidade, profis-

são, motivo, data da entrada na polÍcia. 

DECLARAÇOES PRESTADAS Ã POLÍCIA 

As declaraçes se iniciam a . f olha 156, com as pres-

tadas por um funcionário publico estadual de nome João Santana, 

secretario de organização da célula Frei Caneca que é a dos fun-

3ionarios Estaduais. 	 Estende-se longamente explicando os doeu-

nentos que a polÍcià arrecadou em seu poder; e o depoente foi 

neontrado pintando a cal e a óleo manchettes de propaganda na 

ia publica anunciando o comício do Partido Comunista. A folha 

60 o engenheiro civil Leão Traiguer, membro da célula Frei Gane-

a, funcione'rio da Secretaria de Obras Publicas, dep6e emcompa-

hia do funoionario Vasco prado pichavam na via publica anuncios 

ara o comício partidário; a folha 162 dep6e João Teodoro Bene-

uarde Menezes funcionário da Secretaria da Agricultura pertencen 

e a célula Frei Caneca detido quando pichava no leito da rua um 

nuncio para o comício comunista. 

Os 3 declarantes acima pouco adiantam em relação as 

tividades comunistas na greve salvo quanto a realização do comÍ-

io. As declarações foram prestadas em 27 de fevereiro de 1 945 

A folha 164 estão as de1ara96ee de José dos Santos,
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CAPITULO VII

EM 

PROPAGANDA, RELATÓRIOS, ETC. 

VOLUME 59 

Faz este parte da docwnentaço apresentada pelo Di'. 

Hymalaia Virgolino e se Inicia com um exemplar do jornal "HOJE" 

publicado em So Paulo em 23 de maio de 1 946 E trata doa acc 

teoimentoa do Largo da Carioca, Rio de Janeiro, verificados pou. 

cos dias antes. 

De fie. 5 a 12 fotografias de comícios, passeatas em 

Cão Paulo em 30 de janeiro, 15 de julho, 23 de setembro de ]. 945, 

cerimonia da posse do Comit Estadual do Partido Comunista no 

atro Municipal de So Paulo em 16 de julho. As legendas referem 

a presença de estandartes russos e outros com foice e rnartelo,ai 

bolos daquele país. 

A fie, 14 um manifesto, dito do M.U.D. endereçado 

ovo de $o Paulo chamando a atenção para uma "carta política"i 

eerta na "Folha da Noite" de 15 e "Folha da Manha" de 16 de 

ço, em São Paulo que d.izêm assinada por velhos e fieis diligente 

oper.rios e intelectuais anti-facistas. 

A fia. 15 o boletim com o carimbo da $uperintenden-

cia da Segurança Política e Social da Policia de So Paulo, dat 

do de 16 de abti1 de ,1 9115 atacando o regime que foi afinal de-

posto em 29 de outubro e a Constituiç.o de 1 937; dizendo que o 

regime do Estado Novo facista que a 1egislaço trabalhista no 

obra de Getulio Vargas e que aquilo que o governo entao vigente 

eava n.o tinha a significaç.o que procuravam emprestar-lhe. 

sã ent.o a analisar a açao doa Institutos na Assistencia $0-




la1 0 estabilidade no trabalho, para concluir dizendo que os re-

tados eram muito inferiores ao que se podia esperar.
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A fls. 16 uni manifesto datado de 3 de novpibro e regis 

rado em 21 na Superintendência de Segurança PolUica e Social da 

olicia de So Paulo. O manifesto é dirigido aos brasileiros 

abalhadores, pelo Partido Comunista, concitando o povo a conso-

idar o novo governo e aconselhando o prosseguimento na sua luta 

ela convocação de urna Assemblia Nacional Constituinte, mesmo 

em modifioaço do ato adicional, para que as eleiçes fossem re 

lizadas em 2 de dezembro de 1 945, fazendo quest.o de participar 

a e1etç.o para Presidente da Repb11ca, para a qual seria indica 

o uni candidato capaz de corresponder a confiança da Naço, demo 

ata provado e na altura de executar no governo um programa mi-

de unio nacional* 

A seguir um outro prospecto intitulado "TUDO PELA 80-

IA DA ASSEMBLftA CONSTITUINTE", em que so fixados 12 pontos 

um programa pelo qual lutai4o na Assemb1ia Constituinte os se 

a e deputados Comunistas, fieis aos seus compromissos com o 

oletariado e o povo. 

A fia, 17 um manifesto do Partido Comunista Brasilei-

ro sabre a epígrafe "ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE O MELHOR CAMINHO 

DA DEMOCRACIA" datado de 21 de agasto de 1 945. 

Nesse manifesto Oê analisada a atacada a carta consti-

tuinte de 10 de novembro de 1 937, e incentivados os adeptos co-

munistas a lutarem por uma Assembléia Constituinte, 

A fls. 18 unia carta de 7 paginas impressas, intitula-, 

da "Por um governo de coaliso nacional". Nesse documento que 

de 3 de março de 1 9115 , contendo muitas assinaturas, alguns dos 

quais nomes destacados no meio social da cidade,	 feita uma an 

use das condiç6es novas em que se encontram o Brasil e o mundo, 

chamando a atenç..o para a longa crise política que vm assolando 

o país condenando o chamado Estado Novo, o Integralismo, seus ré 

acentes; mostrando que a democratizaço do país tornou-es
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oondiçio imediata para a unio nacional afimc.de
	 enfrenta 

das, livremente, as nossas gigantescas tarefas para a vitoria 

a a paz; bate-se a seguir pela anistia e por um governo de e 

aliso nacional; batese ainda por eleiçes verdadeiramente 

oraticas, em torno de programa e do livro 5debate construtivo", 

sabre a aoiuçao doa problemas fundamentais do país. 

A fia, 19 ha um folheto de 19 paginas, atribuido a Li 

ga de Defesa Nacional em torno da tese: Como consolidar a União 

Nacional?

A fia. 20 um prospecto de 4 folhas datado de 23 de mal 

de 1 9144 contendo declax'açea do Snr. Luiz Carlos Prestes 

a.eituaço geral do mundo, da Axnrioa e do Brasil, transcrito no 

"Globo" de 15 de março de 1 9145. 

A fia, 21 um boletim de convite ao pblioo para o 

cio realizado no campo do Vasco da Gama no dia 23, no fazendo 

menço do mh. Parecendo todavia que somente um se realizou me 

se local, para ser ouvido o $nr. Luiz Carlos Prestes. 

A fia, 22 um convite ao povo de So Paulo para ouvir a 

retransmissao pelo radio, desse comício na Praça daS, 

.A fia. 23 bilhetes para um festival em Ribeir.o Preto 

movido pelo Partido Comunista do Brasil no dia li de maio de 
1 946, tendo escrito em baixo a lapis "IJnio Geral dos Trabalha. 

8, "U.G.TIJ". 

A fia, 24 convite da União Sindical "para conferencias 

e sabàtina&' em So Paulo no dia i	 de maio.

A fia. 25 manifesto concitando os trabalhadores a en 

rarem para o Sindicato de Classe respectivo e colaborarem pela 

zao do 10 congresso sindical. 

A fia. 26 convite para o grande comício cio dia 27 do 

rgo da Concrdia, no Braz, em que se fariam ouvir João Amazonas 

Euolid.ea Savieto. 

A fia. 27 convite para uma grande conferencia do dlrj-
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gente nacional do Partido Comunista do Brasil e o
	 eta 

Arruda Caniara, homenageando o anti'faoista e con rutor do 

do Comunista Espanhol José Dia. 

A fis, 28 convite para um comício sindical no Largo 

Cambuci, em São Paulo. 

A fie. 29 convite ao povo de Santos pela Associação 

Brasileira dos Amigos do Povo Espanhol para ouvir o Snr. Manoel 

Delicado, arua Amador Bueno 208. 

A fia. 30 boletim ao povo de Pinheiros, São Paulo para 

um comício no dia 21. 

A fia. 31 uni boletim desenvolvendo o tema: "A posiço 

de Prestes em nossa tradição democratioa". 

A fia. 32 boletim para um grande comício, no dia 23,no 

Vale do Anhangaba em que deveria falar o Senador Luiz Carlos 

Prestes.

A fia, 33 um soneto, atribuido a Martina Fontes "O ca-

marada lendario" datado de Santos, impresso em boletim em 1 9114. 

A fia, 34 boletim dirigido ao povo da Mooa contendo 

transcriçes.. de alguns tpioos de um discurso proferido pelo se-

nador LuizCarios Prestes na Assembleia Nacional Constituinte. 

Parece ligar o boletim a certas declaraçea do senador 

estes que tanta sensação e celeuma causaram no país. 

A fie. 35 e 36 retalhos de papeis datilografados con..i 

convites para reunies no Centro dos Professores e no me-

ituto doa Arquitetos, em maio de 1 946, para tratarem dos pro.. 

emas das filas e da carestia doe géneros de primeira necesaida-

o

A fls. 37 convite de tra células comunistas de Santos 

para um grande comício preparatrio das comemoraçea dedicadas 

a libertação dos escravos datado de 10 de maio de 1 911.6 e que 

conclue com um apelo pela paz, autonomia municipal e unio na-

cional,
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A fie. 38 convite ao povo de Ozasco para u3nio-nic,uma 

Ida de futebol e um baile. 

A fie, 394 40 e 41 convites do comitê' municipal de San-

to Andi4 do Partido Comunista e tambin da oomieso permanente do 

19 Congresso Sindical para comemorar o 1 9 aniversario da "Tribu-

na Popular" no dia 22 (parece que do ms de mato). No dia 23,es-

te em coniemoraço a data de legalidade do Partido Comunista do 

Brasil, no ' mesmo sentido os boletins de folhas 42 e 43, dizendo 

que rio com{cio do Largo da Concordia se fariam ouvir os deputa-

dos Milton Caires de Brito e Jorge Amado, 

A fie, 11.4 cinco papeletas de proposta para socio do 

Movimento Unificador dos Trabalhadores. 

De fie. 46 a 54 enumeraço de cerca de 250 olulae o 

munistas de sao Paulo. 

De fie, 55 a 58 enumeraçao de noleos e componentes 

Movimento Unificador dos Trabalhadores, 

A fls. 60 uma proclamação do oomit municipal dirigi-

do aos oomits distritais de So Paulo, para uma campanha inti 

lada Semana Luiz Carlos Prestes 11 , contendo nrmas para divulga-

ço, organizaço das massas, organizaço sindical, campanha de 

recrutamento, concluindo pelo anuncio de um premio intitulado 

Emulaço para o com1t distrital que melhor trabalho realizasse, 

premio esse consistente em uma flamula, denominada "Luiz Carlos 

Prestes"; ainda para a célula que mais se distinguisse na cam-

panha seria conferida como premio da biblioteca Luiz Carlos Pre 

tes.

A fia. 62 augest6es para dizeres utilizados nas fa-

chas dó dia lQ de maio; no dia 30 aniversrio do "MUT" show 

noite no Centro do Professorado Paulista; no dia 12 de maio 

"plano de trabalho" para as conferencias e sabatinas em cinco lo 

cais enumerados, este boletim eatá datado de 27 de abril de 19146
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De fis. 63 a 69 declarações e cópia de
	

tini de 

minado "Alerta Juventude Paulista", encontrado poder de Manoe 

Tenorio de Alencar, detido as primeiras horas da manha do dia 18 

de maio de 1 9146 quando angariava assinaturas para aludido doou-

mento numa fila de pio, no bairro de Cambuc, em So.Pau1o. Se. 

gundo consta das declarações a fie. 65 verso esse rapaz recebeu 

ordens do comite municipal do Partido Comunista de cuja juvent»i 

de faz parte, para receber assinaturas, colhendo-as ,, para o ma-

nifesto que está em cpia a fia. 64. 

O . Manifesto depois de tratar em forma de protesto "Fre 

mente" contra as tentativas dos restos facistas de nossa patria. 

encarnados entre outros pelo Snr. Macedo Soares, Inventor das 

Filas e Snr. Oliveira Sobrinho ohete das patas de cavalos, de a'-

nuiar a liberdade conquistada; protesta em nome da mocidade con.. 

tra o regime da fome e da miseria, das filas de po e açucar, 

cambio negro, etc, e termina pedindo a retirada das forças arma-

das de Santos, liberdade de reunio e organizaço dos trabalha-

dores Santistas, folga da liberdade da faintlia santista, com a 

sarda do Sr. Macedo Soares e Oliveira Sobrinho, e conclue dizen'. 

do que a juventude de São Paulo esta. com  os estivadores Santis-

tas em luta contra o franquismo assasino e opressor.

58. 
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CUM ENTAÇO 

A fls.  411. acha—se colada a reprodução de uma fotogx'a 

fia referente ao embarque de auxílios para vítimas russas da 

guerra enviados pelos membros da Sociedade Eslava de Porto Ale - 

gre; a f].s. 11.5 a 47 um manifesto do povo brasileiro assinado por 

JO.O WORNICOV, FRANCISCO MAXIMOVITCH, KIRIL KIRENV e outros eu 

jos nomes estrangeiros no permitem uma leitura fácil da assina-

tura. Tal manifesto datilografado, está por fotocópia, datado de 

Erechim 9 de maio de 195 e se refere a uru incidente havido du 

rante uma parada ou desfile comemorativo da vit6ria, na ocasião 

em que eram erguidos vivas h Riesia, quando alguns alunos dum 

colgio discodaram da manitestaçao. 

De fls. 48 a 51, telegramas e modelos fornecidos pelo 

Consulado Russo em Montevido, para naturalizaao de antigos po-

loriezes procedentes da Ucrânia e Rússia branca ocidental. 

A fie, 52/53 IVAN KOS antigo presidente da Sociedade 

Eslava - prestando deolaraç6es afirma a 1igaço da Sociedade Es-

lava com a Legao Russa no Uruguai, e ainda o auxilio firlaneeiH 

ro de Or 200.000,00 dos russos a essa Sociedade, com a finalida 

de de "difundir os jornais e literatura vermelha no seio da col ô^

 fia eslava, construir escola e sede social para eslavos no Bra 

silU. Confirma ter estado em Porto Alegre, clandestinamente, o 

segundo secret.rio da Legaçoda U. R. S. 6. no Uruguai, VALENT 

EIABOW, promovendo a ligaço da Sociedade Eslava Russa do Uru - 

guai e ao ComitéGeral de Moscou e que fez a recomendação geral: 

"a de todos os eslavos apoiarem o chefe do Partido Comunista do 

Brasil, Sr. LUIZ CARLOS PRESTES e auxiliarem financeiramente as 

campanhas do mesmo Partido, recomendando outrossim para n.o se 

imiscuirem em negócios do aludido Partido, para evitar que as a 

toridades viessem a alegar ou provar tal o que wrla proibido a
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estrangeiros". Diz ainda .o declarante haver um e].em7'to de liga-

ç.o entre o Partido Comunista do Brasil e a Sociedade Eslava e 

que o Sr. LUIZ CARLOS PRESTES enviou um seu representante à So-

ciedade como visita de cortezia para reorganizar o Partido Comu-

nista do Brasil, Comitédo Rio Grande do Sul. 

A fls. 56 urna fotografia dos dirigentes da Sociedade 

Eslava, tirada por ocast.o de uma das reunies no Centro Cultu 

ral EUCLIDES DA CUNHA, dirigida pelos comunistas. 

A fis, 57 fotografia de uma orquestra denominada Bala-

laica, cuja misso era representar a tradição da inisiea russa em 

festividades populares no Grêmio EUCLIDES DA CUNHA. 

A fls. 58 um depoimento de JO.O BREIT, sem maior ex - 

pressão*

A fls. 59/68 JOlO WORNICOV, natural de Bessarabia, diz 

que no participou da Sociedade Eslava nem outra oongnere; que 

porem numa das dependancias de sua moradia, funcionou ate pouco 

tempo a sede do Partido Comunista do Brasil, Secção de Erechim 

dirigida pelo indico FERNANDO SILVEIRA; que o declarante cedeu 

tal dependncia gratuitainente, por ser comunista, mas deseja es-

clarecer ser comunista pacífico; autor de uma carta remetida ao 

Departamento Consular Soviético de Washington, ao camarada KALI 

TRATOU na qual emitiu conceitos tais como: "Sofrendo como estou, 

com minha familia, prefiro viver numa prisão na Ri'issia, a viver 

aqui sofrendo"..., assim como: "Todo o dinheiro e riquezas aqui 

estio nas mao5 dos burguezes, os quais no tm consideração algu 

ma com os trabalhadores, pois aqui nio temos direito algum, etctt. 

Comparecendo mais urna vez JOO WORNICOV declarou (f is. 

64 a 68) que o manifesto dirigido ao povo brasileiro (deve ser o 

e fis, 115) foi redigido pelo advogado SIGFBIED BETIOL, em 9 de 

o de 19145 e divulgado pelo Jornal Libertação, ora do Partido


oinunista; que foi asse advogado que telegrafou ao Presidente da
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RepCblica e ao Deputado OTÁVIO MANGABEIRA, protestando contra a 

priso dle declarante; que sua mulher ALEXANDRA urna ardorosa 

adepta do credo vermelho; que o Tenente JOIO JORGE RIBOU, do E - 

xroito Nacional, parente de sua esposa tem idias avançadas; ré 

fere em seguida atividades dos comunistas russos e negócios rue-

soe Êlo Brasil em que 1e declarante tomou paXte saliente. 

A fls. 69/72 PORF±RIO KMEN'F declara: que em visita 

a seu genro em So Gonçalo, conheceu no Rio de Janeiro, em casa 

de um amigo de seu genro, a ELISABETH SPIRIDINOVA, jornalista e 

correspondente do Jornal liO Russo na Argentina"; que durante a 

palestra a mesma fez alusão a livros russos editados na Argenti-

na e aconselhou a sua mais ampla difus.o entre os nacionais da 

Ucr.nia Ocidental, residentes no Rio Grande do Sul; que o decla-

rante durante a palestra notou que SPIRIDINOVA era urna agente so 

vitica; que mais tarde . o declarante recebeu urna carta da mesma., 

pedindo para distribuir entre os russos, boletins e instruçes 

para se legitimarem russos, inclusive os filhos brasileiros na - 

tos,, perante a Secç.o Consular da Legaço Soviética em Montevi - 

o do; que s6oio da extinta Sociedade Eslava e foi seu preposto 

ein Ereohim tendo recebido duas incurnbncias: "Conseguir donati-

vos para a Cruz Vermelha Soviética e organizar a entidade no re-

ferido Município",; que comunista e admirador de LUIZ CARLOS 

PRESTES e cehgou mesmo a dar cincoenta cruzeiros para a %ensagem 

a LUIZ CARLOS PRESTES", consoante prova o recibo apreendido pela 

Polícia.

Inquirido s6bre as finalidades da "Rialte Editora" e 

"Novidades Tonico Científicas da U. R. S. 511 confirmou o decla 

rante que essas sociedades difundem livros, revistas, jornais e 

discos russos, mantendo mesmo entre n6e sesses úteis aos inte - 

resses russos. 

De fls. 73 a 92, cartas dirigidas a 3010 WORNICO\T, por 

diversas pessoas, inclusive trs da Embaixada Russa, em WASHING
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TON, e outras, cartas particulares, estas últimas falando s6bre 

interesses comunistas. 

A fls. 97/98 10MAN WERICZ - polonez, declara que era 

s6to da extinta Sociedade Eslava mas que no exerceu qualquer 

parcela de direção; que confirma outrossim que o diplomata russo 

VALE'ITIM RIABOV, pertencente a Legação Russa no Uruguai, depois 

de ter passado com a mesma por Porto Alegre onde o viu no Aero 

porto voltou em setembro do ano passado clandestinamente, tendo 

estado, em visita ao domicílio do declarante, que ignora entre - 

tanto o que teria vindo fazer, mas sabe que teve contacto estrel 

to com os respectivos dirigentes da aludida Sociedade, (No pro 

cesso n.o consta ter o declarante agido ativamente como comunis-

ta), No cargueiro Nontevido, com o nome suposto de ATALICZ - 

Trabalha de carpinteiro no porto, na oficina, h. 7 anos, 
A fie. 99/100 STEPHAN KÏJLINA declara que foi o funda 

dor da Sociedade Eslava e seoretrio da primeira diretoria e re-

nunciou posteriormente em virtude de desinte1ignc1as havidas 

por causa do dinheiro prometido por VALTIM BIABOV quando da 

sua estada clandestina em Porto Alegre e que a d1vergncia origi 

nou-se em torno do ex-s6cio e dirigente ÂNTôNI0 ANTONOPULUZ que 

queria ser uma espécie de ditador de entidade e, a todo transe 

pleiteava a prerrogativa de ir receber os mesmos Cr 200.000,00 

em Nontevido, 

Que confirma ainda o declarante que £UABOV, o qual tam 

bem chefia a Secço Consular da Legaç..o Russa em Montevido, pre 

sidiu a unia reunio em cada de ANTONOPULUZ, onde ficou combinado 

que a extinta Sociedade Eslava ficaria ligada, de fato, a União 

Geral Eslava do Uruguai, ramificação do Comité Geral Eslavo de 

osoou.

Confirma o declarante que: Todos os elementos da iilt 

a diretoria da Sociedade Eslava so comunistas e o principal ob 

k.

jetivo real dessa Sociedade era amparar entre n6s a causa comu -
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nista; que o último diretor da Sociedade Es ANTÔNIO ANTONOPU 

LUZ que cimentou as relaQes de entidade com o Clube Cultural EU 

CLIDES DA CUNHA, organizou intensa propaganda comunista entre os 

associados e levou o fotógrafo SIOMA à Sociedade Hespanhola, 

cujo palco, tendo no fundo as bandeiras brasileira e russa 

fotografar os membros da diretoria e a orquestra do Bar Balalai-

ca,,  que nessa ocaeio SIOMA visivelmente satisfeito dizia: 

cs n.o tenham medo, tudo está livre, trabalhemos pela R(ssia". 

A fie. 101/102 SÉRGIO CZESTNY declara que foi diretor 

da extinta "Sociedade Eslava" desde a sua fundação; que de fato, 

a Ultima diretoria dessa Sociedade aceitou no quadro social tx4s 

brasileiros natos; que a referida Sociedade mantinha reiaçes ou 

1igaç.o internacional com a Unio Geral Eslava do Uruguai e o 

Míté Geral Eslavo de Moscou, articulada nesta Capital, pelo Se 

gundo Secretario da Legao Sovitica no Uruguai, VALENTIM RIA - 

BOV, que aqui chegou disfargado em marinheiro, prometendo que a 

Legação concorreria com Cr$ 200.000,00 para financiamento da con 

truç.o de cede o de uma cola, que até agora no receberam o au-

xilio, mas que isso no se efetuou por terem surgido v&rias di - 

vergncias no seio da Sociedade no que concerne a escolha da pes 

soa que deveria ir em Montevido receber o dinheiro; que o decla 

rante no assistiu as reunies entre RIABOV e a Sociedade Eslava 

mas sabe ser ele um renomado organizador político que como lIco 

miss.rio político" disciplinou as mesmas das fábricas de Kiev. 

As fie. 103/104 DANIEL POTOCKI declara ser propriet. - 

rio do Bar Balalaica, que 'fez parte da primeira diretoria da ex-

tinta Sociedade Eslava; que demitiu-se antes da primeira direto-

ria renunciar, por moléstia em pessoa de sua família e devido a 

seus m&tiplos afazeres; que conheceu VALENTIM RIABOV que em se-

tembro do ano passao visitou o declarante e nessa ocasi.o inda 

ou o motivo de sua saida da diretoria e lamentou tivesse abando 

ado a causa eslava; que sabe ter RIABOV chegado e permanecido ,
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clandestinamente, nesta Cidade, que o mesmo declarou que viera 

de ordem do falecido Ministro OBLOFF, dar diretrizes a exSocie 

d.ade Eslava" combinar o fornecimento de auxilio e subordiná-la 

ao Comité Geral Eslavo de Moscou, que orienta o movimento Eslavo 

internacional; que conhece JOSÉ CARDOSO SOBRINHO, enviado espe - 

cial de LUIZ CALOS PRESTES para reorganizar o Partido Comunista 

do Rio Grande do Sul o que com asse, teve várias conferncias,fi 

cando assentado que, atravs da Sociedade Eslava, o declarante 

formaria células comunistas de patrícios seus e arregimentaria e 

lomentos para a brigada internacional, o que fez; que todo o ma-

terial referente a asse trabalho entregou ao Deputado ABÍLIO FER 

NANDES,a pedido do mesmo, logo p&s os jornais terem noticiado 

o fechamento da aludida Sociedade; que convocava pessoas para as 

sisirem a comícios comunistas como também difundir obras e mate 

rial de propaganda comunista na colónia eslava, desta Capital 

que além disso era o representante credenciado dos eslavos junto 

ao Partido Comunista do Brasil que, como os demais eslavos, e co 

munista e desenvolvia essas atividades paralelas ao Partido Comu 

nista do Brasil e do interesse dste. 

De fls. 105 a 109, prospectos, cartas, convites para a 

tividade da Sociedade Eslava. 

SIM1OBRT e WALDOMIRO ANANCO prestam declaraçes que 

nada interessam. 

De fls. 111 a 116, prospectos de propaganda da Real E-

ditora, Difuso de Obras da Língua Russa, Cursose Russo por. 

Correspondência, Interombio com a RCssia, Importação de Produ - 

tos Soviéticos por qualquer outro paiz, correspondncia em qual." 

quer língua, especialmente eslava, novidades tcnicas e científi 

cas da Rtssia. 

De fls. 117 a 121, corresponc5.ncia da Unio Geral Esla 

vãs

De fls. 122 a 128, relatório da diretoria da União Ge.-
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ral Eslava do Brasil, apreeentada,ao plenário em 15 de novembro 

de 1945.
De fie. 129 a 131, cartas dirigidas de São Paulo a Por 

to Alegre entre membros da Sociedade Eslava do Brasil. 

De fie. 137 a 141, normas e regulamentos do primeiro 

Congresso Eslavo no Brasil a ser realizado em 19 14 6, assim corno 

Regimento Interno. 

De fie. 142 a 1144, Estatuto da Sociedade Eslava, 

De fls. 145 a 149, cartas dirigidas por ELISABETH SPI... 

RIDINOVA (trechos de cartas, duas) a PORFÍRIO KAMENEFF, sabre 

suntos internos. 

De fls.. 152 a 156, fotocópias cujas traduçes aponta - 

das a seguir dizem referirse a certificados de cidadania russa 

e meto de adquirí.-la. 

De fie. 157 e 158, circular da Uni-ao Geral Eslava do 

Brasil, dizendo que a Assembléia de fundação comparecendo cem de 

legados representando doze Sociedades e que o primeiro Congresso 

Eslavo do BraBil, iria rea1izaree em novembro de 19145. 

De fie. 159, fotocpia do auto de apreenso de cartas, 

manifestos, prospectos, em número avultado apreendidos em poder 

de JOÃO WORNICOV, em 3 de maio de 1946. 

A fie. 161, apreensão de livros, cartas, boletins de 

propaganda da Real Editora, Sociedade Eslava, etc., apreendidos 

em poder de POBF±RIO KAIENEFF. 

A fia, 163,dsse Volume 17, é êle encerrado com uma 

caderneta de s6cio da Sociedade Eslava do Rio Grande do Sul. 


ITEK V 

ATIVIDADES DO PARTIDO COMUNISTA DO B RASIL (antena 

res e at uei e) EM 510 PAULO 

Volumes ns. IV e XVIII, que so iguais - sendo que o
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IV, foi, apresentado sob documento n, I, pelo denunciante Doutor 

HONOBATO HIMALAIA VERGOLINO e o den. XVIII foi apresentado pe-

lo Ministério da Justiça e Negócios Interiores, Os documentos iri 

certos num volume tamb&n se encontram no outro, por cópia fetos.-

t&tica, certid.o, copia autentica, etc.. 

o relatório e a documentação so oriundos do Departa - 

mente de Ordem Política e Social da Secretaria de Segurança P 

bliea de São Paulo. 

De fls. 1 a 36, o relatório faz o hist6rico das ativi-

dades do Partido Comunista do Brasil, desde o primeiro grupo que 

diz fundado em 1918, em Porto Alegre, sob a denominação "União 

Maximalista". 

De fls. 2, salienta as infiltraçes nos meios opera. 

rios e sindicais avolumadas em 1923, com o aparecimento de ANTÔ-

NIO CANELAS, que representou o Brasil no IV O Congresso da Inter-

nacional Comunista, realizado nesse ano em Moscou; anota uma lu-

ta entre comunistas e um elemento anarquista reunido na Federa - 

.o Operária de São Paulo, em 1926, que em 1928, o Partido Comu-

iista fundou o Bloco Operário e Campon&e; refere que em 1931, o 

Sr. LUIZ CARLOS PRESTES seguiu para Rússia, tendo sido eleito 

iembro do Comité Executivo de Komintern; que asse lider passou a 

pregar a necessidade da revoiuçao no Jornal "Classe Operr1a", 

o relat6rio assenta tais afirma96es em copias fotost..-

ticas que afirma serem do Jornal " .Prav.de de Moscou e "Classe 

Dper6.ria" (6rgo central do Partido Comunista - Secção Brasilei-

ra da Internacional Comunista, publicado no Rio de Janeiro) - e-

emplares que est.o juntos de fls. 37 a 41. 

Passa em seguida h revoluço de 1935. 

Começa por tecer comentários a um longo manifesto, da-

;ado do Rio de Janeiro de maio de 1935, cuja autoria atribui ao

66. 
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. C. do Partido Comunista do Brasil '(Secço 

munista). ftsse manifesto que tem sete folhas reunidas 'a frente 

da pagina n. 42 Jé uma análise da situação geral do paiz, preven-

do aproximaço de grandes lutas, na arregimentaço de forças re-

volucionárias da direita; concluindo que para resolver a crise 

tremenda, acabar com a inisria, deter o avanço das direitas rea-

cion.rias, que ameagam impedir o caminho 'a revouçao, s6 há uma 

solução, mobilizar grandes massas populares, sob a direção do 

proletariado em aliança com os camponeses; explica a formação da 

"Aliança Nacional Libertadora 9 , trata da disseminação dos prinoÍ 

pios comunistas nos campos, entre a juventude . e os militares. 

Passa a ocupar-se com certo artigo de urna "Revista Pro 

Let&ria" de que se juntam seis folhas, por fotoc6pias, a fis. li-li.. 

Por fotocopia também, a fls. 45, junta-se um manifesto 

)U cousa semelhante, em nove páginas contendo assinatura 'a mar 

em de JO7O GARCIA FILHO, fazendo um apelo aos operários sindica 

Lizados, sindicatos e ao proletariado em geral, em nome da Oonfe 

ïeraçao Geral do Trabalho, pela unidade sindical e por urna única 

entral sindical do proletariado brasileiro. 

Destaca trechos dsso aplo para mostrar a tendncia 

los comunistas contrarias 'a ordem pública. 

Refere depois para corroborar o que j& foi afirmnado,as 

Leclaraçes prestadas por JOiQ GARCIA FILHO, 'a Policia de So 

Paulo, era 1 9 de fevereiro de 1934, juntas por cópias de fls. 46 

, 50.

A fls. 51 est.o juntas por fotocópias sete páginas da 

'Revista Proletária", exemplar de ag6sto de 1935. 

A fls. 52, hA duas paginas de uma espécie de proclama-

o dirigida pelo "Bureau Sindical do iJomíté Regional de So Pau 

Lo" a todas as fraçes e membros do partido, datado de 3 de feve 

eiro de 1935- 

A fls. 21 do relatório passa a tratar das atividades
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do Partido Comunista do Brasil, após à sua legalidade, fazendo 

um paralelo entre as atividades anteriores e as atuais. 

De fls. 53 a 57, há o que se diz ser cópia fiel de um 

documento existente a fis. 49, do prontuário do Partido Comunis 

ta Brasileiro, em São Paulo, contendo instruges para reunies, 

pontos de iigaçao, casas de moradia, materiais, tarefas, boatos, 

il conversa fiada", de como portar—se quando presôs, como traba - 

lhar ilegalmente nas f&bricas e em organizaç6es em mcssa. 

A fls. 58, consta também ., por copia ,, que se diz fiel, 

um documento existente no prontu&rio do Partido Comunista do Br 

sil, f is. 44, em So Paulo, fazendo uma longa explanação s6bre 

organização das forças armadas do proletariado (f18. 58 a 65), 

Neste segundo capítulo de fls. 21 a 36, o relatório a,. 

nalisa longamente a organização e desenvolvimento e efIcincia 

do "Movimento de Unificação dos Trabalhadores e suas ligaçes 

com o comunismo, procurando demonstrar que 'e um instrumento de 

cooperaço comunista. 

De fis, 67 a 69, exemplares de jornais russos publica-

dos no Brasil, entre os quais urna revista chamada "Tieza", 

A fls. 70, um manifesto lançado pelo "Movimento Unifi-

cador dos Trabalhadores" e publicado na "Folha da Manha" de São 

Paulo, de 6 de maio de 1945- 

A fls. 71, um longo discurso do Sr. LUIZ CAOS PRES. 

TES, publicado no jornal "Hoje", de sa0 Paulo, exemplar de 15 d 

janeiro de 1946 e intitulado "Informe Político apresentado por 

PRESTES" no Pleno Ampliado do Comité Nacional do Partido Comuni 

ta do Brasil e por 1e aprovado (fie, 71). 

A' f is. 72, trmos. das declaraçea que prestou JOAQUIM 

CÂMARA FERREIPLA, 'a Policia de So Paulo, de 27 de maio de 1946. 

O declarante é jornalista e suas dec1araçes foram tomadas com 

intuito de investigar o paralelismo existente entre o MUT e o 

Partido Comunista.
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A fie, 75 uma proclamação do &tirao, datado de So Pau 

lo de 23 de janeiro de 1946. 

A fie. 77, moãaio para um questionário; a fie. 78, ano 

taçes.

A f is, 79, declaraç6es de RAFAM MONTEABERTO, sobre o 

mesmo assunto. Nas declaraç6ee se refere, o declarante sofreu v& 

rias prisões desde 1935, por motivos ideQl6gicos, que estava nes 

sa ocasio (23 de maio de 1946) participando do MUT. 

A fls. 81, por fotocpia está uni manifesto endereçado 

pelo Sindiaato de 0rgan1zaçes de Trabalhadores do Estado de So 

Paulo, conclamando para o primeiro Congresso Sindical dos Traba-

lhadores de São Paulo, a se instalar no dia 9 de janeiro de 1914.6. 

De fie. 82 a 109, uma minuciosa descrição doe traba 

lhos do primeiro congresso sindical de suas sesses plenárias de 

14, 15 e 16 de janeiro de 1946. O relatório compreende aniise 

doe trabalhos, noçes, teses, disousqes, etc.. 

A fie. 110,, cópia de uma circular do Congresso Sindi - 

cai aos comits populares democr.ticos. 

A fie, iii, trs cópias fotostticas contendo as reso-

luç6es do Pleno do Oomit 7e Nacional de So Paulo do Partido Comu-

nista do Brasil, tomadas em 16 e 17 de dezembro de 1945. 

A fls. 112, um exemplar do suplemento do jornal "Hoje" 

de 214 de janeiro de 1946, contendo um informe do "camarada PED RO


dirigente do Partido Comunista, aprovado pelo Pléno 

lado do Comité Nacional",. 

A fIe, 113, cinco paginas de c6pias fotosttioas sob a 

epígrafe material do Comité Regional de So Paulo, do Partido Co 

unista do Brasil, sabre tarefas das organiza96es do partido no 

rabalho entre as massas pela frente unica de luta. 

ft mais uma análise da ;ituaço nacional e internado-

ai, mostrando as dificuldades, as demonstraçes populares, cone- 

ra o que denomina a política de misria e roubos doe pântanos 1an1
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perialistas, mancomunados com as camarilhas dominantes. 

Preconizam urna frente única de massas e de lutas ap 

tando diretrizes para greves, trabalhos nas emprezas, sindica 

tos, no campo, a penetração nas organizaçes populares de homens 

de c&r, trabalhadores estrangeiros, que o trabalho do reorutamen 

to deve ser permanente, assegurando para o partido urna ride am-

pla de células, com dezenas e mesmo centenas de membros nas em-

prezas fundamentais, nas grandes fazendas, nos quartis, povoa.-

dos (página 5, de fls. 113). 

A f Is. 11 14, estio oito páginas datilografadas, por f 

toc6pias, terminando com as saudaçes comunistas pelo seoretric 

político naoional. 

Estas paginas est.o subordinadas 'à epígrafe "A Tática 

da Frente Única". 

Nesse documento se salienta que sem aplicação cio mar-

xismo no 6 possível a vit6ria; que a unidade do proletariado 

no basta para levar h vitória; que a frente iinica s6 pode ser 

feita com o objetivo e m6todos de lutas, dentro da linha do par-

tido; que com a frente inica n.o visam aumentar a influncia s6 

hovos setores operários, se no convem mobilizar um maior conti-

gente possível do proletariado e das massas populares para a lu-

ta contra os inimigos comuns. 

Refere a seguir o que denomina "lavagem" dada no F. U, 

dos Integralistas, em 7 de outubro, "lavagem" que teve um grand€ 

s
i
gnificado revoluoionrio. 

Na mesma ordem de idéias continua desenvolver o que ã 

noinina a t&tica necesstria para organizar massas populares e ob-

ter afinal a vlt6ria das id6ias do partido, 

ITEM VII 

TRATA DA AGITAÇÃO COMUNISTA EM SANTOS
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VOL, XIX 

Começa por citar trechos do manifesto comunista de -

gela e Marx, bem como uma circular distribuida pelo Partido Comt 

nista do Brasil, em 1935, publica96es da Revista Proletária" ex 

junho desse ano para fazer um paralelo com a pub1icaço feita nc 

jornal "Hoje" ,, de 15 de janeiro de 1946 e 24 de janeiro de 1946, 

dos informes de LUIZ CARLOS PRESTES e PEDRO POMAR, e concluir 

que a linha se manteve a mesma, tanto na Intensidade e no traba-

lho, como na finalidade para organizar os trabalhadores je leva. - 

los em ditadura proletária (fls. 9). 
Acentua que em Santos existem 27 cornit&e demoor.ttcos 

progressistas e mais 22 células comunistas. 

Analisa a seguir atravs depoimentos de portuários a 

entrozagem nas greves que simultaneamente tiveram o Partido Comu 

nista e o MUT, no caso dos navios heepanh61e. 

De fie. 16 a 331 está por cópia o relatório do 42 Dele 

gado de Santos (Polícia datado de 27 de abril de 1946) e trata 

de um inquritoinstaurado para apurar a responsabilidade de um 

grupo de elementos extremistas que nuim, reuni.o realizada na noi 

te de 17 do corrente, levaram a assembléia do Sindicato dos Esti 

vadores de Santos a deliberar contrariamente a uma determinação 

do Sr. Ministro do Trabalho, acarretando a para1izaço de * ativi-

dades profissionais consideradas de natureza fundamental, como 

serviço de carga e descarga de vapores surtos no Porto de SantoE 

Trata asse relatório de incidentes anteriormente veri-

ficados com os navios hespanh6is em transito, Cabo de Hemos, Ca 

bo de Buena Esperanza e Cabo Prior, cuja etiva foi negada pelos 

estivadores. 

Depois de citar nominalmente estivadores, apontados 

por comunistas indica o papel saliente que lhes coube nas agita-

çes.
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Passa em seguida a referir as dificuldades havidas 

o Cabo Buena Esperanza que teve de seguir viagem para Buenos 

res para lá transbordar a mercadoria para outro navio que -troux€ 
a carga para o Brasil. 

Entrementes o relatório descreve-os sucessos da Assem 

bleia

De fls. 34- em diante 
ate 

-3, estio c6pias das deelar 

çes prestadas por diversos personagens, trabalhadores na esti 

de Santos, que desempenharam papel saliente nos acontecimentos, 

Eka anexo ha uma exposiço longa sabre o desenvolvimen-

to da propaganda comunista em São Paulo, ap6s o reconhecimento 

do Partido Comunista do Brasil.
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73. 

CAPITULO VIII 

DESENVOLVIMENTO DA PROPAGANDA COMUNISTA EM SÃO PAULO 

APOá O RECONHECIMENTO DO PARTIDO COMUNISTA 

BRASILEIRO 

VOLUME 

tste volume faz parte da documentação oferecida pelo 

denunciante Dr Honorato Himalaia Virgolino, contendo cópia de 

um relat6rio, em 11 folhas datilografadas timbradas da Secreta-

ria da Segurança Piiblica do Departamento de Ordem Política e So 

cial - São Paulo -. t datado de lo de maio de 196, estando ru-
4

bricadas e afinal assinadas em manuscrito pelo Snr. Luiz Apoio-

fio.

Começa afirmando que a propaganda comunista em São 

Paulo aumentou consideravelmente desde a legalização do Parti-

do Comunista do Brasil e muito especialmente da realização do 

primeirô comício no Pacaembi em 15 de julho de 1945 onde falou 

o Snr. Luiz Carlos Prestes com a assistncia de cerca de 50000 

mil pessoas. 

Trata a seguir da fundação do MUT obra do Partido Co 

munista e de sua 1nf1itraço pelos sindicatos; continua mosta 

do como se procedeu a infiltração, nos meios proletários por 

comits, boletins, convites para manifestações e reuni6es, pro 

testando contra a aço da polícia, esta ou aquela determinação 

do governo, dizendo que o programa comunista se resumo em pou-

cas palavras: organização das Massas, agitação e campanha de 

descredito contra os poderes constituintes. 

Que a organização das massas se vem fazendo por meio 

de suas organiza96es revolucionárias, tais como o MUTapor meio
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de seus elementos comunistas infiltrados nos sindicatos; que a 

agitação se faz pelos comités, jornais "HOJE" de São Paulo, NT 

buna Popular" e Classe Operária", do Rio de Janeiro, e ainda pe-

las publica96es as mais variadas possíveis; campanha radiofônica 

(Radio América de São Paulo) ; é finalmente por comÍcios piíblicoE 

em conclusão, que esta promovendo a desmoralização dos poderes 

constituídos inclusive apregoando a guerra civil como Luiz Car-

los Prestes teve ensejo de dizer mais de urna vez, nessa Capital, 

e em Santo André, no ano em curso. 

Trata a seguir do denominado"pleno t' do Partido Comu 

nista, realizado nos dias 16 e 17 de dezembro de 1 945, analizan 

do-lhe as carecterÍsticas e os trabalhos realizados; que a maio 

ria das tarefas elaboradas naquêle pleno é de carater llegal,es 

pecialmente as que dizem respeito as atividades das células e do 

congresso. sindical. 

Quanto ao trabalho do Partido junto aos camponeses, 

já* estava sendo posto em prática através de vrias supostas ligaE 

denominadas "Ligás Camponesas", disseminadas pelo interior do 

Estado, destacando-se a de Lins, dirigida pelo velho comunista 

O militante José Maria do Nascimento ; que os nitodos são sempre os 

mesmosi• explorar a "situação de misria" dos camponeses e fazer-

lhes crer que " a terra será*er dividida entre êles 11 . Salienta ajie 

antes das atividades legais do Partido Comunista, nunca se veri-

ficaram greves em fazendas; que em São Joaquim da Barra, no mu-

nicípio-de Ribeirão Preto, foi detido um agitador que instigava 

os colonos da Fazenda de São Luiz L greve; que o boletim inter-

do Partido Comunista de 24 de janeiro de 1 946, no artigo sob 

título "trabalho de massas no campo", recomenda aos membros do 

rtido o cumprimento das instruç6es do Pleno Ampliado especial-

nte no que ' diz respeito ao campo. 

Em seguida diz o seguinte: como se v, o interesse

IA
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do Partido no momento, e desde que se encontra em função legal n 

Brasil, é o de organizar as massas da cidade e do campo para lê 
va-las a revolução (f is, 9). Passa a anali.zar.a feição de concl 

são a agitação de propaganda do Partido, dizendo da extatncia d. 

263 células localizadas em diversos pontos da capital do onde ir 

radia a propaganda nas camadas baixas do povo. 

Diz a fie, 10, que o maior mícleo comunista do inte-

nor este localizado em Santos, onde o Partido possue maior nume 

no de aderentes, individualmente e em nniero de elementos sind.ic 

lizados. Enumera a seguir os vinte e seis sindicatos filiados a 

União Geral dos Sindicatos em Santos; que o próprio partido diz 

ser essa cidade a que apresentou maior nirnero do votantes comuni 

tas, tendo o seu candidato obtido grande votação. 

Conclue o relat6nio dizendo que em Santos existem 2 

comtte democrticos progressistas e 22 células comunistas, tudo 

iliado ao Partido Comunista do Brasil. 

A fie. 13 acha—se um exemplar do jornal 11HOJE 1' de 7 

março de 1 946 com a relação dos oomits democrticoa de São 

ulo (pag. 7 a 10, do jornal referido). 

A f la. 14 um retalho do jornal "HOJE" combatendo o 

legado Pedro de Oliveira Sobrinho. 

De fls. 15 a 26 retalhos de exemplares do jornal " 

e 11 publicado em São Paulo com artigos, telegramas sabre aspectoE 

a vida dificil no interior e na capital de São Paulo com um colc 

Ido que pareceu Indispensável ao jornal para agitar o ponto de 

ista em que se coloca na campanha que empreendeu e que segundo 

reiat6nio tem aspecto nitidamente comunista.
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CAPÍTULO 

(776. 

AGITAÇOES NO PORTO DE SANTOS 

CASO DOS NAVIOS HESPANHOES 

VOLUME L 

ste volume com 61- folhas foi organizado em forma dE 

dossier pela Policia de So Paulo e segundo se diz com o intuitc 

de provar que os fatos acima referidos foram organizados pelos 

comunistas".

O volume foi apresentado como documento n g 4 pelo 

Dr. Himalaia Virgolino. 

O relatório está assinado por Luiz Apolonio e por 

le rubricadas as folhas assim como tudo que está. anexado como do 

cumentaço

A matria contida nesse volume é reprodução da ins 

ta no 19 volume oficialmente remetido ao Tribunal pelo Minist-

o da Justiça. 

São anexados todavia, de folhas 59 a 64 retalhos 

jornal "HOJE", publicado em São Paulo, nos meses de março e abril 

sustentando a atitude dos grevistas e procurando Justificá-la em 

t;ermos . vi.olentos. Também constam do volume 19 as declara96es to-

de pessoas detidas por ocasião da greve.
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CAPÍTULO X

yL ?. 

GREVES, COMÍCIOS, ETC. OCORRIDOS NO ESTADO 

DE SAO PAULO EM 1945 E 1946 

VOLUME 8 

ftste volume foi apresentado como documento pelo Dr. 

onorato Himalaia Virgolino a quem foi fornecido pelo Departamen-

to de Ordem PoIitica e Social da Secretaria de Segurança Piblica 

le So Paulo, tendo as folhas todas rubricadas. 

A fls. 2 inicia um relatório que se estende até fiE 

13 sabre o Movimento Unificador dos Trabalhadores, sua criaço e 

objetivos.

Começa dizendo que desde otijício da fundação do Paz 

Ido Comunista Brasileiro, em 1 918 constatou-se a necessidade dE 

riar dentro do Partido armas eficientes para agitação, desagre-

ação e greves. Refere depois que em agasto de 1 935 a Revista 

roletria, órga6 do Partido assinalava que do movimento grevista 

ependia o ascenso do 0 Movimento Revolucionário pela libertaçao 

o Brasil." Salienta a seguir que o movimento de 1 935 fracas- 

ou, porque as massas no estavam convenientemente preparadas e 

or isso o partido comunista passou a recomendar maior atividade 

a organização das massas e a penetração clandestina nos sindica-

os de classe. Dai baterem-se pela unidade sindical contra a 

luralidade; que a greve é a inica arma que possue para adestrár 

organizar as massas operárias; que por isso mandou organizar na 

aoitai do PaÍs o Movimento Unificador dos Trabalhadores "MUT". 

Diz que desfraldando como bandeira, a carestia da 

da e insuÍicincia dos salários surgiu "MUT" e com êle as pri-
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meiras greves em São Paulo e outros Estados da União. Foi 

15 de maio que se iniciou o maior surto grevista que já foi obser 

vado no Brasil, tendo sido logo, porém, verificado que as greves 

eram padronizadas por mtodos iguais, tendo por motivo a exigên-

cia de 40% de aumento do salrio; constatou-se também que nenhu-

organização política tinha interesse na greve a não se o Par-

ido Comunista; que quando o "MUT" realizava reuni6es com elemen 

os sindicais ou de Indústrias, dias depois os participantes des-

as se declaravam em greve; que em 25 de maio adotada como medi-

a radical o fechamento do "MUT", existiam em São Paulo mais de 

fábricas em greve; e na sua sede foram detidos dezenas de 

tetas, agitadores conhecidos e que operários de fabricas e 

elementos sindicais estavam unidos aos dirigentes "MUTISTAS"; que 

o fechamento do "MUT" seguiu-se a imediata paralização das gre-

ves, sendo que dois dias depois, a situação em São Paulo estava 

normalizada.

Em dezembro, uma nova greve surgiu na Capital, atin-

os transportes ôoletivos. .Aps verias reuni6es na sede do 

NUT" de que participaram empregados da Light, a 27 todos os tra-

res dessa empresa, inclusive dos escritcrios, paralizaram 

o serviço a prestexto de obterem um abono natal. 

Nes ga ocasião notou-se a divisão das correntes, uma 

orientada pelo "MUT", teria continuação da greve ate'consecução 

Integral das exigências, outra de volta primeiro ao trabalho,déi-

do a solução do caso para depois. Venceu a primeira corrente. 

Durante este período, paralizaram ah empresas de energia no int 

or do Estadô, cujo retorno ao trabalho coincidiu em dia e hora 

om a cessação do surto grevista da Light. 

Assin.1a ainda as greves de 1 946 enumeradas em ane 

o, salientando-se à dos bancários a cuja frente estavam elemen-

os comunistas, enumerando alguns que também o eram do "MUT".

78. 
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Fazendo uma anliee dos motivos at
	

e do pretexto 

compara com a recoméndação inserta no numero 5 da Revista Prole-

iria, de agôsto de 1 935; diz a seguir que as greves de São 

são dirias e met ódicas, que nem bem se deciciu a de unia mdii 

ria, outras surgem, todas usando pretexto Idêntico, aumento 

salário. Acentua a seguir que a finalidade do partido comunista 

sempre a mesma, levar as massas a ditadura proletária. 

Que paralelamente ao "MUT, o partido comunista org 

zou um Movimento Unificador dos Servidores Piiblicos, sob a che-

ia de um médico, funcion ário publico, conhecido agitador comuriis 

a, que já fez parte do Socorro Vermelho Internacional 

lementos que integram asse movimento cabe em cheio a responsabi-

idade da greve na Repartição de Aguas da Secretaria da Viação e 

1 os Serviços de Esgotos de Piracicaba. Passa à infiltração do 

viinento Unificador dos Serviços Piiblicos (M.U.S.P.) na Caixa 

onômica Federal, Secretaria da Viação, Instituto da Previdne 

Cadual, Prefeitura de São Paulo. Insiste na infiltração 

11MUT I1 pelos sindicatos intentando dominar as dire96es e aplainar


terreno para Confederação Geral dos Trabalhadores do Brasil. 

Conclue referindo-se a trechos e discursos de Luiz 

los Prestes para afirmar que o Partido Comunista é o uínico ré 

oneve1 pelo surto grevista que tão fortemente atingiu o equil^-

rio econômico nacional, por uma campanha desmoralizadora dirigi-

a contra o governo da Nação e do Estado, do Exército Nacional e 

a tradicional Policia de São Paulo. 

As fls. 14 há um levantamento sucinto das greves 

Paulo, no decorrer de 1 9115 e de fls. 15 a 22 trata com det 

e da organização do "MUT" que diz ter nascido no Rio de Janei-!

79. 
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iro em 21 de abril de 1945, destacando-se logo/como fundadore 

velhos militantes comunistas, cujos nomes enumera detalhadamente; 

que logo a seguir foi organizado o nileleo de So Paulo por um co-

ido agitador e leader comunista, cujo nome também deolina;que 

• esse elemento, em 8o Paulo, passou a frequentar sindicatos de


classe promovendo assemblas convencendo da necessidade de um 

go controlador de sindicatos, fazendo ao mesmo tempo trabalho de 

restigio para dirigêntes sindicais; que esse elemento foi auxili 

ado por muitos outros, cujos nomes sao ocultados. 

Em maio, verificadas as greves, o 11MUT" nelas int 

veio diretamente como medi'ador, diminuindo em seu proveito os 

prestígios das entidades de classe legalmente constituídas; ga 

nbou fama atravs das emissoras de So Paulo, transmitindo dis - 

curso de Luiz Carlos Prestes, no Estádio Vasco da Gama; que n 

dia 25 de maio, numa batida dada pela policia na sede instalada 

no local graciosamente cedido por uma organizaçao estrangeira, d 

nominada"Comité Russo Mi'. Churchill 1t , foi colhida farta prova d 

trabalho desagregador do "MUT" em ligação com o Partido Trabalhi. 

ta, Liga de Defesa Nacional, promoveu uma manifestação ao leader 

comunista cubano Joaquim Ordoque Mesa, então em São Paulo, sendo 

as despezas custeadas pelo Partido Comunista do Brasil. 

Em junho de l911.5, o Comité Nacional do Partido C 

nista mandou a S.o Paulo a comunista Maria da Graça para investi-

gar ou abrir uma sinãicancia em torno das prises verificadas nc 

NUT e que j. naquela época estava este sobre a orientaç.o do Par-

tido Comunista; que em 8 de junho chegaram a S.o Paulo diversos 

comunistas cujos nomes menciona, credenciados para dirigirem 

os destinos de organizaçes comunistas do Estado, inclusive o 

IIMtJTtI ; e solucionada uma crise interna no "MUT", por um mime 

fo que possue, passou este a confeccionar boletins às classes 

balhadoras, concitando-as a se reunirem e manterem atitudes pac



TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DISTRITO FEDERAL 

pacíficas e ordeiras em seu movimento grevista. 

Com isso no concordaram alguns elementos; a 15 de 

junho o 11MUT" recebeu a adesão da Organização dos Trabalhadores 

Unidos. Reunião realizada em 29 de julho de 1 9 14 5, na sede do 

"ComitéDemocrático " do Braz cogitou da organização de um núci 

dos ferroviários e outros núcleos foram organizados a seguir; q 

com a formação dos núcleos verifica-se que a vida no seio dos 5 

dicatos se torna cada dia maio confusa. 

Insiste no objetivo do IIMUT tI em desmoralizar os di-

rigentes sindicais, que em recentes comunicados ao Secretário da 

Segurança Pública, já a delegacia fez notar que o "MUT", preven-

do a queda, estava organizando comissões que o substituíssem nos 

maios trabalhadores para manta-los em agitação permanente. 

Salienta a intervenção que tem no assunto elementos 

estrangeiros, conclue assinalando que na ocasião da defiagraço 

das greves e repressão policial o "MUT" vendo-se visado e notan-

do que os elementos da direção estadual do partido comunista 

sofria, promoveu uma assembléia, ameaçando desligar-se do parti 

e exigindo que'este o apoiasse abertamente. Da o partido com 

nieta emprestar o apoio direto que se vem verificando nestes 

timos dois meses. 

Êsse relatório e datado de 2 março de 1 96. 

De fls. 23 a 39 esta anexo uma estatística das gre-

ves verificadas em São Paulo em 1 9145 , com a data das deflagra 

ç6es e termo respectivo, estabelecimento ou repartição em que 

ocorreu; nunero de operarios, motivo da greve. 

As greves atingiram 1491 firmas e repartiç6es, com 

um total de operários em greve de 345.600.

8].. 
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De f is. 40 a 115 as greves verificadas de janeiro e 

fevereiro de 1 9 146 na conformidade do gráfico estatístico ante 

ror; de f is. 46 a 68 detalhes dessa greve. 

De f is. 69 a 72 trata especialmente da greve dos 

bancários, descriminando por bancos e percentagem de grévistas em 

relação aos funcionários de cada banco. 

De ris. 73 a 76 um gráfico dos motoristas e cobrado-

res de onibus em greve. 

A folha 77 um comunicado do delegado de St 9 André ao 

delegado policial da 5a. divisão, dando conta do policiamento de 

uni comício realizado nas vesperas, em frente ao cinema Carlos Go-

mes, naquela Cidade. (Comício Comunista.

82. 
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CAPITULO XI 

EXAME PERICIAL REALIZADO NOS LIVROS DO PARTIDO COMUNIS-

CONFORME QUESITOS APROVADOS EM 11 DE JULHO, PELO TRIBUNAL RE-

ION.AL (FLS. 175, VOLUME III). 

O laudo está de fie. 296 a 303, firmado p310 perito re-

uisitado à Policia, Jo,o Aureliano Gonçalves de Oliveira, datado 

3 de agosto de 1946. 

A folha 303 o perito assistnte do Partido Comunista, 

oncio Basbautu, ap6z sua conoordancia, com a seguinte restrição 

"de acordo, ressalvando a resposta ao item final A, cujos dois 

os citados sao de ernprestimos em conta corrente e já se acham 

os".

Por esse laudo se verifica que o Partido Comunista tem 

ivro diário ., caixa, razão e cobrador de caixa; que a esorituraç 

eses livros, abrangendo apenas o movimento financeiro do-Comité 

acional do Partido Comunista, subordina-se a uma tcnica inoipi-

te, um tanto confusa; estando parado o livro caixa desde feve-

iro do corrente ano, servindo-lhe de base um copioso fichário 

lativo ao movimento financeiro e interpartidrio e bem assim do-

mentaçao de aspto legal no tocante às relaç6es externas (com 

merciantes, fornecedores, etc.). 

Quanto ao segundo quesito, versando aindagaç.o se cone-

dos livros do Partido Comunista as contribuiçes que recebe, 

elucidação pode ser feita pelos anexos a fie. 304 a 321. 

A fie. 298 exp6e o perito que o Partido possue rn6veis, 

tensÍlios de esoritrio, bem como inetalaç6es, que nao estao in-

entarlados devidamente. 

Quanto a .im6veis no consta possui-los, nem ta3 pouco 

acionista de qualquer empreza comercial. 

Respondendo a 9 seu quesito, se consta dos livros do
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tido se consta possuir êle qualquer orgao, jornal ou revista,res-

ponde o laudo a fie. 299 que na contabilidade examinada, documen -

tos e correspondência vistos n,o consta nenhum dado positivo no 

sentido da pergunta. Entretanto, o Partido Comunista do Brasil 

mantem Íntimo movimento financeiro com varias emprezas de publi-

cidade, traduzido em emprestimos em conta corrente, alegando, p0-

rem, que ditas emprezas têm inteira autonomia juridica, em rela-

ção ao Partido. 

Descrimina, então, sete emprezas: TRIBUNA POPULAR 

S.A., EDIÇOES HORIZONTE LIMITADA, CLASSE OPERÁRIA (OLASS0P), 

DISTRIBUIDORA .ANTEU, LIBERDADE FILM ,S E GRAVAÇOES LIMITADA, EDI 

AL VITÓRIA, INTER-PRESS e alguns menores órgãos estadoais, que 

se dizem de menor importancia. De fia, 317 a 321 esta o movimento 

financeiro mantido por esses orgoe. 

A folha 300, tratando das fontes de receita do Partldoj 

o laudo se reporta aos estatutos datados de 15 de agosto de 19 

L3 de novembro de 19115 e ao regulamento interno da Comissão de Fi 

as de 30 de janeiro de 1945 de que estão juntos ao processo, 

fie. 322, 323 e 324 exemplares, aos quais se reporta, dizendo 

êles esclarecem o assunto que nêles está perfeitamente discri-

nado.

A folha 301, quanto a existência de verbas destinadas 

oparelhamento policial do Partido Comunista, o laudo responde 

egativamente. Assim tambem quanto a elementos indicativos de a-1 

e insaurrecionais. 

Às mesmas folhas 301, tratando de contribulçes ou au-1 

los tindos do estrangeiro ou recebidos de estrangeiros no Bra-j 

ti, o perito responde a fie. 302, dizendo que dos anexos 1 a 

fie. 304 a 317), que é receita do Partido Comunista, tem como rui
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bricas típicas as denominadas: eontribui96e9 e eventuais. Que ni 

primeira se agrupam preferencialmente as oontribui96es mensais oi 

sporad.ioas dos membros militantes do Partido e na segunda cate-

oria, as contribuiç6es menos regulares e no especificadas na 

ontabilidade, porque, segundo os documentos examinados, provar, 

uasi sempre de elementos anonimos, considerados "amigos do Parti 

3.o 11 . Que na ultima categoria também se incluem listas de arrecada 

o distribuidas a membros proeminentes do Partido, os quais nem 

sempre registam os nomes dos contribuintes e colaboradores; que 

or outro lado ha muitos nomes estrangeiros registados como miii-

cantes, amigos ou financiadores do Partido Comunista em seu cada 

uro, no podendo, entretanto, a perícia afirmar que se trata real 

nente de estrangeiros. Exemplificativamente menciona dois casos 

e nomes estrangeiros, que constituem exatamente a ressalva ou 

r'eetriço do assistente tcnico do Partido. Quanto a bens, inolu-

3ive créditos do Partido Comunista, responde o perito no laudo, 

ls. 302, que a perícia foi informada de que o Partido tem opera-

3.o em conta corrente com o Banco Brasileiro do Comércio e o de 

)rdito Pessoal, por intermédio do Sr. Alvaro Soares Ventura, ex-

-tesoureiro do Partido e que na época em que esta informaço foi 

Drestada os saldos existentes nos bancos citados somavam 04... 

5.850,00 e 9.200,00, respectivamente.
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CAPITULO XII 

ESTATUTOS E REGULAMENTO DO PARTIDO COMUNISTA 

A fie. 322 esta junto um exemplar impresso dos Estatu-

tos do Partido Comunista, datado de 15 de agosto de 1945, oonten 

do 38 artigos e dito registado no Cart6rio do 1Q Ofício do Regis 

to de Títulos e Documentos. Esse exemplar, anexado ao laudo peri 

otal, rubricado pelos peritos, confere com a certidão oferecida 

pelo Partido Comunista junta a fie. 127 e 128 do volume IQ e 

pia datilografada de fls. 129 a 137. Em seu artigo 19 dizem que 

o "Partido Comunista do Brasil, sociedade civil de direito priva 

.o e de eariter político extender-se-a por todo o Territcrio Na 

cional,regendo-se pelo Cdigo Civil, pela Lei Eleitoral e demai 

leis pertinentes, bem como pelos presentes Estatutos, comprometer 

50-se solenemente a respeitar integralmente os princípios demoor 

ticos e os direitos fundamentais do homem definidos na Constitui-

o.

A fie. 323 foi anexado ao laudo pericial pelos peritos 

por eles rubricado em cada uma das suas trinta e duas folhas, 

m exemplar de estatutos do Partido Comunista do Brasil, de capa 

vermelha, com o emblema da foice e martelo em branco, dizendo-se 

ria primeira pagina "Estatutos do Partido Comunista do Brasil", 

"Projeto de reforma". Esse projeto de reforma começa por urna de-

].araço de princípios em nove itens. Está datado de 13 de novem 

ro de 1914.5, sendo apresentado pelo Comité Nacional do Partido 

omunista do Brasil e contem 53 artigos, concluindo por um prog 

na mínimo de União Nacional, apresentado com os candidatos para 

s eleiç6es parlamentares de 2 de dezembro de 1945. 

No artigo 29 diz-se que "o Partido Comunista do Brasil 

ranguard.a política da classe oper.ria....tern como objetivo aupe-

-4
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nor organizar e ducar as massas trabalhadoras do Brasil, dentro 

dos princípios do Marxismo-leninismo'. 

No artigo l diz-se simplesmente: "0 Partido Comunistá 

-4 do Brasil, fundado em 25 de março de 1922, no Rio de Janeiro, 

uma sociedade civil, que existe por tempo indeterminado, ramifi-

cando-se por todo o território nacional". 

A fiSe 324 foi ainda anexado ao laudo, pelos peritos, 

um Regulamento da Comissão de Finanças, com 38 artigos, datado 

de 30 de janeiro de 1946, tambem rubricado em todas as filhas e 

que começa dizendo que a Comissão Nacional de Finanças e organi-

zada na conformidade do art. 45 dos Estatutos do Partido. No art. 

39 manciona entre as tarefas especificadas da Comissão: d)- dar 

cumprimento aos artigos 11.8 e 49 dos estatutos; f)- proceder a 

recadação das quotas devidas pelo C.C., E.E. e T.T. de acordo 

com o art. 11-6 dos estatutos (mensalidades e circulo de amigos), 

na forma indicada no Regulamento. 

No art. 18 diz-se que as mensalidades de cada membro dc 

Partido serão estipuladas de acordo com o art. 11.6 doa estatutos. 

Considerando que os estatutos registados tin apenas 38 

artigos e considerando ainda que os dispositivos citados no 

lamento assentam no capítulo 8, "Das Finanças em Geral", do de-

nominado projeto de reforma junto a fie. 323, parece que esse Re-

gulamento Interno da Comissão de Finanças dá por vigentes como 

Estatutos os apresentados como projeto de reforma de estatutos dE 

1 fls. 33, datado de 13 de novembro de 1945, não registado, nem 

por outra forma legalizado.
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APITULO XIII 

RELATÓRIO DA COMISSÃO  PABLANENTAR 

A folha 195 está um ofício do Senador Georgino Avelino, 

datado de 18 de julho de 1946, dizendo que aaomissao ainda não 

apresentou relatório por estar aguardando uma exame na escrita 

da aludida Companhia, mandado proceder pelo Ministério do Traba-

lho.



89. 

7 
o	

<;.L 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DISTRITO FEDERAL 

CAPITULO XIV


VOLUME III 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFORNAÇES e 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, IND1iSTRIA E COMÉRCIO 


REGISTO DE JORNAIS 

A fie. 291, está 6 ofício datado de 2 de agosto de. 

1 946, do Departamento Nacional de Informaç6es, informando que a 

"Tribuna Popular", desta Capital e"Hoje", editado em So Paulo 

estio registados devidamente naquele Departamento (proes. n2s... 

35 234 e li 355). Quanto ao jornal "Classe Operária" no cons-
ta nos arquivos qualquer registo. 

A fie. 292 e 295 consta umas transcriç6es de uma peti-

ço e de dois ofídos, existentes no arquivo do Departamento Na-

cional de Informaçaes referentes ao assunto. 

De fie. 208 a 230 estão um ofício e cópias fotostati - 

cas que instrue a resposta ao primeiro item. 

De fie. 210 a 212 está o contrato da Sociedade Comer 

cial por quotas de responsabilidade limitada sob a denominação de 

Tribuna Popular Editora Limitada, cujo objeto é expioraçao de um 

ou mais jornais diários ou hebdomadarios, democráticos e progres 

sistas, podendo tambem editar revista, livros e outros meios de 

divulgação, inclusive radiofonicos, bem como montagem de ofici - 

nas próprias para progresso de arte graficas; a sede éna Ave-

nida Aparicio Borges, 207, 13 andar, prazo de duração indetermi 

nado, gerente com uso da firma social, Luiz Carlos Prestes; ca-

pita? Cr$ 5.000.000,06 dividido em cem quotas de cinquenta mil 

cruzeiros cada uma, sendo 94 de Luiz Carlos Prestes, 1 de Dioge-

es de Arruda Camara, 1 de Francisco Gomes, 1 de Pedro Ventura Fe 

ipe de .Araujo Pomar, 1 de Agudo da Gama Barata Ribeiro, 1 de 

ido G-rabois e uma de Armenio Guedes, todas integralisadas,
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no ato, em moeda corrente.	 O contr.to está datado de 7/3/46.

A fls. 216 está o registo da firma social. 

A fls. 218 está a escritura de transformaçao dessa so-

ciedade por quotas em sociedade anonima, aos 13 de maio de 1914.6. 

E assim passou a denominar-se "Tribuna Popular Editora S.A.0 com 

50.000 a96es nominativas, ordinárias, no valor de Cr 100,00,ten 

do sido no ato convertida as quotas em açaes entregues aos quo-

istas na proporçao de seus capitais; a seguir so transcrítos 

os estatutos de onde consta que os diretores sao 3, acionistasou 

nao, residentes no país, um presidente, um secretario e um tesou 

reiro, eleitos por 6 anos, pela assembléia geral, por maioria de 

votos.

Definem-se as atribuiçes da diretoria no art. 11, de-

pois de dizer no art. 10 que é administrar os bens da sociedade, 

vender m6veis etc. Declara o art. 23 ficarem logo eleito:s di-

retor presidente, o Snr. Pedro Pomar; tesoureiro, Snr. Agudo da 

Gama Barata Ribeiro; secret.rio, Snr. Adamo Pedreiro do	 Couto 

Ferraz; conselho fiscal, Luiz Carlos Prestes, Diogenes Lopes de 

Arruda Carfiara e Armenio Guedes. 

De fls. 228 a 230 estio as publica96es feitas no Dir, 

Oficial. 

ATIVIDADES DO PARTIDO COMUNISTA EM DIVERSAS GREVES 

A fls. 231 o Diretor Geral do Departamento Nacional do 

Trabalho oferece ao Ministro um relatório de 15 paginas (ata fls. 

247) dizendo-o assente em documentos existentes no arquivo. 

Na primeira parte faz consideraç6es de ordem geral, 53 

o equilirio entre o preço do salário e o custo da vida, di-

zendo que em 1 94, premido pelas circunstancias e por conselhos
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recebidos o governo suspendeu a proibição dos dissídios coleti - 

vos.	 Instauraram-se então em grande nmero, verificando-se que 

o ritmo processual adotado pela justiça do trabalho era incapaz 

de acompanhar os anseios da massa. 

Diz a seguir que na apreciação dessa circunstancia tol 

na-se difícil aos 6rgo8 do Ministério do Trabalho responder qu 

as greves que foram incentivadas ou dirigidas pelo Partido Comu-

nista, muito ehibora tenham convicçao de que em quase todas as de 

vulto foi ele o organizador e incentivador direto ou indireto. 

Salienta a seguir que a influência do Partido Comunis-

ta do Brasil se faz sentir na sombra, por intermédio de outras 

pessoas; que insufla, agita, provoca e orienta, tendo, porém, 

sempre o cuidado de agir e falar de modo tal que se apanhado,pos 

sa proclamar que o"sentido'1 de sua ação era muito outra, e que 

ele é a vitima eterna, perseguido dos agentes do facismo e do ca 

pital internacional colonizador. 

Diz que o Partido Comunista atua nos meios trabaltiis - 

tas por intermédio de outras organizações: 

a) Comités Democraticos; b) células em locais de traba 

lho; e) comiss6es internas no sindicato; d) congressos 

sindicais; e) comiss6es permanente em congresso sindi-

cal; f) movimento unificador dos trabalhadores; 	 diz: 
ainda que os 6rgos mencionados nas letras d, e e f sao meros 6r 

aos nacionais de transições, por meio dos quais os comunistas 

preparam a fundação da confederação geral dos trabalhadores do 

Brasil.

Diz mais que os comités democraticos desempenham o pa-

pel de batedores, aconselhando o profissional a filiar-se a célu 

Ia e a ingressar no sindicato correspondente; que as	 lIcélulasti

são o organismos basicos, podendo aquilatar da eficincia 	 do 

Partido numa localidade pelo numero de "células"; que as comis-
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comissôes internas atuam no sindicato como 6rgãos destinados 

tomar a direção de fato. 

Analisa a seguir o mecanismo do Movimento Unificador 

dos Trabalhadores, das chamadas Comiss6es Permanentes, Uni6es Ge 

raie de Sindicatos, e a futura Confederação Geral dos Trabalhado 

res, para concluir que não passam de ramificaçes do Partido Co-

munista que por esse meio melhor se infiltra nas massas trabafli. 

tas e populares; para mostrar a integraQao do UMUTI e dos Comi-

ts Democraticos Populares, no Partido Comunista, cita um trecho 

o discurso pronunciado por Luiz Carlos Prestes, em 15 de julho 

de191!5.

Mostra a ação desses 6rgãos, aparentemente autoriomos, 

que se destinam a pratica de atos suceptiveis de provocar reacão 

do Estado, e que atuam como amortecedores, destinando-se a serem 

queimados em qualquer momento, à primeira reação da classe domi-

nnte, mas deixando incolume a existencia do Partido Comunista; 

que por intermédio desses apendices, agiu quasi sempre o Partido 

Comunista, como agitador e orientador de greves de vulto. 

Trata a seguir das greves de 1 945, mostrando como em 

São Paulo, em pouco tempo, ficou evidenciado que os orientadores 

e incitadores eram elementos comunistas conhecidos, cujos nomes 

são descriminados. 

Mostra coencidncia de datas nos surtos grevistas, a 

taxa de aumento e ainda o fato de serem sempre colocadas mulhe-

res como cabeça ostensiva de greves, quando as havia no meio em 

que a greve deflagrava; outra coencid&ncia singular era o preces 

se da greve, iniôiada sempre por desfraldar uma bandeira nacio - 

nal e o retrato do Presidente da República, para depois se diri-

girem a delegacia do trabalho. 

DA1 ainda outros detalhes mostrando um processo regular 

idntico desenvolvido em todas as greves.

92. 
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O signatário do relatório foi, segundo se depreende da 

leitura, representante do. Ministro do Trabalho na assembléia dc 

Sindicato doe Trabalhadores Porturios, depois da retirada titu-

lar.

Descreve como se processaram as greves dos motoristas, 

carris urbanos, carris da, prefeitura, estivadores, todas instig-

das por elementos da União dos Sindicatos de Santos(atualmente 

fichada por ser 6rgo ilegal), obediente à orientação do Partidc 

Comunista do Brasil; que as greves obedeceram sempre as mesma 

diretrizes; que, no Distrito Federal, foram provocadas agitaç 

de todos os matizes, quasi sempre, porém, agiram por intermédio 

das costumeiras Corniss6es de Trabalho, conjuvadas, via da regra, 

por elementos do 11MUT 11 . Descrimina a seguir 17 greves. 

Conclue salientando a dificuldade de apresentar provas 

concretas materiais, irrecusaveis, pois os agitadores tem o cui-

dado de concorrer para que elas no sejam surpreendidas. Junta 

Ia fis. 248 do retalho do Drio Carioca de 2 de julho de 1 946, 

I contendo minucioso relatório da Secretaria de Segurança de São 

Paulo.

A fls. 250 a cópia autentica do relatório endereçado 

pelo Ministro do Trabalho a Assembléia Nacional Constituinte, 

Ica da situação no Porto de Santos. O relatório está datado 	 de


31 de maio de 1 945.

GREVE DE SANTOS 

A fls. 257 esta a cópia autêntica das informações pres 

tadas pelo Snr. Ministro do Trabalho ao Snr. Ministro Orozimho 

Nonato, do Supremo Tribunal Federal, com as informaçes solicital 

das para julgamento do habeas corpus 29 377.	 Este ofício ou an


tes estas informaç3es que se estendem até fls. 267, fazem segun-
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segundo o item 2, uma resumida exposiçao das ocurrencias verifi 

cadas no porto de Santos de fevereiro a maio do corrente ano, Di 

zem informaçes que em fevereiro de 1 946, um grupo de estivado-

res estrangeiros, ao que consta, sob instruções vindas de alem 

mar e em cujo seio predominavielementos comunista&hesanhoes, 

lançou entre os estivadores a ideia de se manterem em parede co 

o objetivo de nao proceder a carga e descarga dos naviosspa - 

nhoes que atracassem no porto; e a ideia ganhou corpo, princi-

palmente entre os agitadores comunistas nacionais, até que num 

assembléia extraordinária do Sindicato foi o assunto debatido e 

resolvido por maioria que os associados n.o participariam dos 

trabalhos de carga e descarga de aludidos vapores. 

Salienta a seguir que transitaram durante os aconteci-

mentos, no porto de Santos, os navioslespanhoes Cabo Hornos, Ca 

bo Buena Esperanza, Cabo Prior, todos com carga geral para port 

de Santos, tendo os estivadores em atitude coletiva se recusado 

ao trabalho; que o "Cabo de Buena Esperanza" depois de permane 

cer algum tempo no porto, sem descarregar, zarpou para Buenos 

Aires, onde foi baldeada a carga para vapores de outras handei - 

ras; que isso custou a economia brasileira Cr 118 ,335, além d 

desobediencia à lei e ao contrato de trabalho; e da mesma sorte 

no poude seguir para a Irlanda, pelo mesmo navio, uma grandea 

tida de tecidos que atravancou o porto, à espera de outra condu 

çao; que em 9 de abril chegava a Santos, o vapor hespanhol MAR 

GARIDE para receber uma grande carga de algodão. Os estivadores 

novamente se recusaram; nessa altura, o Ministro do Trabalho ré 

cebia de seu colega das Relaç6es Exteriores cópia de um telegra-

ma da Embaixada do Brasil, em Wasghinton, datado de 15 de abril 

manifestando o alarme que o fato causava nos Estados Unidos, on-

de já se cogitava de suspender a ex portação para Santos até amr 

ma1izaç.o dos trabalhos.
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Mostra a segJr providências tomadas pelo governo e quE 

so do dominio público, muitas delas constantes de outros ponto 

deste processo. Descreve, minuciosamente, as energicas providar 

cias governamentares e ao mesmo tempo o entendimento que teve coa 

os estivadores e portuários, em geral, o que determinou a conti-

nuaço normal dos trabalhos no porto. 

GREVE DOS BANCÁRIOS 

A fie. 268 até 272 - estio as informações prestadas p 

lo Snr. Ministro do Trabalho à Assembléia Nacional Constituinte 

acerca da intervençao do Governo no Sindicato dos Bancários dc 

Rio de Janeiro. 

Assinala o Snr. Ministro violaçaes legais e estatuta-

rias praticadas pela ex-diretoria do Sindicato dos Bancários, E 

que teriam compelido o Ministério a expedir a Portaria n Q 57 d€ 

20 de maio de 1 946. 

Justifica a seguir as raz6es porque o Ministro assilT 

agiu, salientando a eliminação de vri.os associados, pela direto 

ria, pelo fato de virem a público denunciar o desvirtuamento das 

finalidades da greve, pelos dirigentes das entidades; as graves 

acusaç6es formuladas contra a diretoria do Sindicato sob o uso 

Indevido do patrimônio deste, impondo o exame da situaco daquelE 

6rgo pelo próprio Ministério; a infração de preceitos estatut-

rios, com a intromissão dessa diretoria numa obra de agItaçes 

intencionais, desrespeitando as autoridádes constituidas e fazen 

do ataques desabridos as autoridades publicas; Irifraçao de deter 

minaçec para convocaç6es de Assembléias gerais extraordinárias; 

que no obstante, ficou evidenciado, depois da intervenção gover 

namental, que a sede do Sindicato servira de centro a reun16esde
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Congresso Sindical orientado pelo Movimento Unificador dos Tra-

balhadores; que, o património da entidade foi desfalcado para ré 

iizaçao do congresso, sob os auspicios de uma organização ilega 

e contraria aos interesses da harmonia social. 

De fls. 274 a 278 juntou o Ministro do Trabalho lis - 

tas de contribuição promovidas em favor do Sindicato dos Bancá-

rios pelo centro Democrático e Progressista da Piedade, Centro 

Democrático e Progressista de Iraj, célula, Miguel Martins 	 do 

Partido Comunista do Brasil, Comitê Municipal de Barra Mansa do 

Partido Comunista do Brasil, célula Nina Arueira, da Ilha do Via 

na.

De fls. 282 a 284 - em fie, datilografadas, foram apr 

sentadas cópias de normas que deveriam presidir o Congresso Sin-

dical a se realizar entre 20 e 25 de agosto de 1 96. 

De fis. 287, um exemplar em 3 folha.s mimiografadas de 

11 UN PROGRAMA DE LUCHA PARA LOS PUEBLOS DE , LA AMERICA LATINA" que 

se diz lançado por Vicente Lombardo Toledano, presidente da Fede 

raçao, dos Trabalhadores da América Latina, no dia 6 de agosto 

de 1 95, na cidade de México.

96. 

A
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Vr- 97. 

CAPITULO XV 

VOL. III 

INDEFERIMENTO DO REGISTO DO "MOVIMENTO UNIFICADOR DOS 

TRABALHADORES". 

De fie. 187 a 194, em ambos os lados de cada folha, es-

ta um longo despacho, por o6pia, proferido pelo Juiz de Registos 

Públicos, que conolúe pelo indeferimento do pedido de registo do 

Movimento tjnifioador dos Trabalhadores (MU.T.). 

Como se vê de fie. 192v. a 194, o MUT, que já tinha 

uma vida de fato, pelos depoimentos e provas foi tido pelo magis 

trado como exercendo movimentos contrrios à lei, fortemente vin 

culados a princípios revolucionários, condenados pelos prprioe 

juristas que defendem o direito de associação, principalmente 

nos sindicatos. Salienta mais, por motivo para indeferir o regis 

to , que Ôle importaria em legitimar uma sociedade, cujos objeti 

vos implicam na usurpação de funçes específicas, constitucional 

mente reservadas ao Estado (fie. 193 e verso). 

Conclue dizendo que os objetivos do MUT colidem com os 

princípios de ordem pública relativos àorganização sindical, e 

sO atentat5rioe ao mecanismo da defeza social, que os princlpiol 

legais de organização social asseguram. 

A fie. 273, como documento ng L, oferecido pelo Minis-

tro do Trabalho juntamente com o relatório, em cumprimento a di-

ligncia determinada pelo Tribunal, estio trechos do parecer do 

Dr. Procurador Geral do Distrito Federal, exaradono recurso in-

terposto pelo MUT contra a decis.o do Dr. Juiz de Registos Públi-

cos. Desses trechos citados se vê que a oonclus.o que S.Excia 

opina pela confirmação da sentença.

A
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CAPÍTULO XVI 

vil 98. 

VOLUME III 

INDAGAÇÃO SOBRE UM TELEGRAMA QUE TERIA SIDO 

PASSADO AO SR. JOSEPH STALIN PELO SR. LUIZ 

CARLOS PRESTES, POR OCASIÃO DO ANIVERSÁRIO 

DAQULE EM 21 DE DEZEMBRO DE 1945. 

A fie. 185, volume II, está a resposta da WESTERN TE - 

LEGRAPH, dizendo que nos dia 20, 21 e 22 de dezembro no consta 

haver transitado pelos cabos da Companhia qualquer telegrama do 

Snr. Luiz Carlos Prestes ao Snr. Joseph Stalin. 

A f Is. 204 do vol. III o Departamento dos Correios e 

Telegrafos diz que o telegrama no teve curso para expedição pe-

la Diretoria Regional. 

A fls. 178 ofÍcio idntioo da ITALCABLE, dizendo que 

de 21 de dezembro até 13 de julho no consta do arquivo telegra-

ma enviado pelo Sr. Luiz Carlos Prestes ao Si'. JosephStalin. 

A fls. 180 do volume II, um ofÍcio da ALL .ANERICA dA-

BLES AND RADIO INC., dizendo que da busca efetuada nos telegra-

e passados em 21 de dezembro de 1945 nao foi possível locali-

zar qualquer telegrama passado pelo Sr. Luiz Carlos Prestes ao 

Sr. Joseph Staiin.
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Ø.PITULO XVII 

ENTREVISTAS CONCEDIDAS PELOS 


EXCELENTÍSSIMOS OFICIAIS GENERAIS 

VOLUME 3 

A fie 326 esta um oficio do Sr. General de Diviso Can 

robert Pereira da Costa autenticando o declarando ser de sua au 

tona a entrevista publicada pelo jornal o "RADICAL", inserta na 

la, pagina do n2 4 770 de 21 de março de 1 9 11.6. O exemplar do 

jornal, contendo a entrevista esta rubricado e junto a fie, 330 

a fie. 331 o oficio do Sr, General de Divisão Pedro Aurelio de 

Goes Monteiro, Ministro da Guerra dando por autentica e de sua 

autoria a entrevista publicada no vespertino "DIÁRIO DA NOITE" 

do 19 de março de 1 911.6. 

A fie. 332 está' um exemplar contendo a entrevista de-

vidamente rubricada. 

A fie. 336 do volume III um ofício do Sr, General de 

Div1s.o Nèiton de Andrade Cavalcante dando por autentica e de 

sua autoria a entrevista inserta na lã. pagina da 2a. 5ec90 do 

ng 7 914.6 de 26 de março de 1 946 do di.nio "O JORNAL". 

A fis, 337 esta* junto um exemplar devidamente rubrica 

do pelo autor dessa entrevista, 

A fia, 345 esta* uni ofício do Sr, General João Pereira 

de Oliveira dando por autentica e de sua autoria uma entrevista 

publicada pelo matutino o "O JORNAL" em 24 de março de 1 946, 2a, 

pagina da lã. Secço de 7 911.5, 

A fie. 347 esta uni exemplar devidamente rubricado pe 

autor da entrevista. 

A fi g , 349 está' um ofício do Si', General Ministro da 

Guerra devolvendo um ofício do Coronel Humberto de Alencar Cast 

.	 .
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i  Branco dando por autentica e de sua autoria uma e'ntrevista 

blioada pelo "O JORNAL", ediço de 28 de março de 1 946, 2a 3 

çao - pagina la. - Q 7 9143 

A fie, 356 esta um ofício do Sr. General Agostinho dos 

Santos, confirmando uma entrevista publicada no flQ 7 9147 do matu 

tino "O JORNAL", 2a. Seeço, ediço de 27 de março de 1 9146. 

A fls . 357 esta um exemplar devidamente rubricado pelo 

autor da entrevista. 

Todas essas entrevistas foram motivadas pelas conheci. 

das declarações do Senador Luiz Carlos Prestes a respeito da poa. 

siçao que assumiria em caso de conflito internacional, em que e 

tivessem empenhados o Brasil e Russia,
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CAPITULO XVIII 

O denunciante Hymà.laya Virgolino apresenta como docu-

mentos as seguintes Obras doutrinarias: Lenine Duas Táticas; 

Karl Marx e Friederiche Engels - Manifesto Comunista; Lenine - 

O Estado e A Revoluç.o, 

Tais obras constituem os volumes 9, 10 e 11 do proces-

so

Destinam-se, ao que parece, ante as oita96es feitas pe-

lo denunciante, a mostrar as directivas e o sentido internado-

nal do Partido denunciado.
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CON CLU8AO 

Como já foi inicialmente acentuado, 

nál Regional, mero instrutor que é do processo 

sobre a investigação, eis que essa é função pr 

gador, no caso o egrégio Tribunal Superior Ele 

Consiste o presente relatório em sín 

peças do processo, menos detalhadas umas que o 

maior ou menor relevo. Terá, assim, o egrégio 

elementos que lhe facilitem o estudo dos autos 

A orientação traçada e desenvolvida 

nista do Brasil traduz-se nos discursos de seu 

tos eminntes, publica96es, entrevistas, bolet 

reun16es e convites para elas, apelos, corresp 

do inserto nos 19 volumes que constituem a mv 

Do conjunto pode extrair-se seguro r 

e até onde tal orientação se afasta dos prmncí: 

ou com eles colide. 

Ha farta mésse para verificar se o P 

age isoladamente, . frente da campanha por que 

ouçao de um programapolitieo-social ou se à si 

sabilidade devem correr a existéncia e atividà 

nismos cuja duração ilegal e efmera é medida 

autoridades administrativas e policiais. 

Sabre a intromissão de elementos est: 

vidades econ6micas e sociais do Brasil, princi] 

trabalhista, agitando as massas proletrias e 

movendo a inquietação em nosso meio social, pé: 

da produção, numa inoompreensivel e paradoxal 

que se apresentam tendentes a melhorar a vida
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1 geral, é outro ponto que merece cuidadosamente. 

N 1 essa altura é de excepcional delicadeza apurar se o 

Partido Comunista teve participação direta ou indireta em tais 

intromies6es que envolveriam, caso positivadas, a justa e ener-

gica repulsa de qualquer brasileiro. 

Quanto às arruaças, propriamente ditas, parece que mui-

to instruirá o subsidio historico,-uma observação paralela em re 

lação ao que periodicamente tem ocorrido nos grandes centros do 

país, principalmente no Rio de Janeiro, quando a índole extrema-

mente vibratil do nosso povo encontra campo para exaltaçes ex-

tremadas, mas, que por via de regra se deixa facilmente acalmar, 

com uma intervenção energica e prudente da autoridade pública. 

À mesma ordem de oõnidera96es estão, a meu ver, eu 

dinadas as greves, parecendo haver um certo exagro de observaçac 

em atribuir-lhes aQ,closão exclusivamente ao Partido Comunista, 

que embora contando em seu seio grande numero de proselitos e 

idealistas não atingiu, todavia, tal ascendência sabre as clas-

ses proletárias, de modo a levantá-las a um simples aceno. Nem 

os resultados verificados nas últimas elei95es nem a imediata 

acomodação dos grevistas ante o aumento puro e simples dos sa-

larios, desprezando as demais exigências autorizam outra conclu-

são.

O ultimo ponto que merece especial cuidado e estudo é 

a verificação dos estatutos do Partido Comunista, no sentido de 

saber e concluir com segurança se o intitulado "Projeto de Refor 

rna t1 , datado de 13 de novembro de 1945 é dê fato o que rege e ori 

enta as atividadesdo Partido e seus associados e as relaç6es en 

tre estes e aqu1e. Porque evidentemente pouco importará o regis 

to e a legalização dos estatutos oficiais, se por consenso ínti-

mo ente os associados se comprometem êles a fiel observância do 

que está escrito nesses estatutos não legalizados, relegando par
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para efeito externo os estatutos realmente registados ) que em ul 

tima analise não lhes satisfazem das convic96es. 

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1946. 

/ 'RANIO ANTONIO DA COSTA 
-PRESIDENTE-
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